
Contra Os Manejos da Diplomacia Secreta 

Nwas e Sensaclonaes Denuncias Apresentadas ao Senado Americano - Roosevelt Desmente Categoricamente Os Boatos Acerca de Suas Declarações 

pÍSÍNGT0N' 3 (O.) - 0 

],Cje |e Koosevelt recebeu 
iíin 08 representantes da 
laior^83' ^eslnentirdo a 
8edi»lldas declaraçÕes que 
^issã .SUací» perante a com- 
fe ric.1 (,e assuinptos milita- ^ senado. 

Presidente disse qi»e, ape- 
;de tudo, OS Estados Uni- 

á poiitica in- 
tif.r tem de abando- 
cion^ .SUas dtrectivas tradic- ces- seguindo novo rumo íe or) 

0 tentação. 
oe ^sidente Roosevelt dis- 
ihe uue a phrase que 
caso t16"1' de que, cm 
'■ílbl 0 gUerra, as fronteiras 
Ho, é ",a".3's estariam no Rhe- 
Wa n 2 ''urndBJ mentira, for- 
doc. elementos interessa- ver o- - 

ntcrj 
'rras. 

principaes, a orientação actual 
tia política exterior dog Es- 
tados Unidos: 

1.° — Somos certamente 
contra qualquer allian- 2.° 

ça com o exterior que 
prejudiquem o interes- 
se de qualquer paiz da 
America; 
— O governo america- 

no tem interesse em 
ver intensificados os 
laços de commercio, 
com qualquer nação 
do mundo; 

3.° — Somos sympathicos 
á qualquer movimento 
que vise limitar os ar- 
mamentos das nações 
modernas; 

4.° — Somos pela indepen- 
dência política e eco- 
nômica de todas as de- 
pendências das nações 
do mundo, quer sob a 
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forma de colônias. 
WASHINGTON, 3 fD ) — 

Hoje, no Senado, o senador 
Lindberg pediu que Roosevelt 
íallasse á nação, porque esia 
tem o direito de saber para 
que rumos está sendo levada. 

Novos membros do senado 
assignaram uma aecaaraçao 
de que e oppõem preliminar- 
mente a qualquer poliiica que 
possa levar o paiz á guerra, 
principalmente por esges ma- 
e.ejca ue diplomacia secreta. 

Um dos senadores denun- 
d:.u que já houve no mez pas- 
sP.iic- a venda a um paiz ex- 
ir;.ngeiro, do plano dum ca- 
i.í-ão aníi-aereo, do que, mes- 
mo nos Estados Unidos, so- 
mente duas pessoas tinham 
conhecimento, em sua forma 
integral. 

. Esse novo escândalo reper- 
cutiu violentamente no espiri- 

NUM. 10.131 í to publico. 

1 

SERA' RECONSTRUÍDA PEL O GOVERNO FEDERAL. ENCONTRA-SE ALLI, EX AMINANDO-A, UMA COMMIS 
SÃO DE NOSSO EXERCITO 

A noticia de que o governo 
federai pretende reconstruir a 
velha estrada de foz do 
iguassu' nao pode deixar de 
tiegrar a todo o paranaense, 
cujos principaes pensamen- 
tos, são, exactamente, os da 
grandeza sempre crescente de 
seus Estado. 

Examinando essa rodovia, 
encontra-se adiante de Gua- 
rapuava uma commissHü mili- 
tar, chefiada pelo major Ma- 
chado, cujos estudos, ao que 
soubemos, já se encontram 
bastante adiantados. 

O coronel João Pereira, 

commandante do 13." R. I. 
acompanhou essa commissão, 
tendo iiontem regressado a 
Uonta Grossa. 

Outros informes que con- 
seguimos, nos adiantam que 
já foi aberto para essa recons- 
lucção um credito de 1U mil 
contos, devendo ser nella em- 
pregado um batalhão de en- 
genharia do nosso exercito. 

Esses poucos detalhes que 
conseguimos, pois que nos 
vieram por via telegraphica. 

Em no.ssa edição de ama- 
nhã, no entanto, faremos o 

MEDIDA 

QUE DEVERÍAMOS ADOPTAR 

possível por publicar uma en- 
trevista com o coronel João 
Pereira sobre esse assiimpto, 

que é de maxima actualidade, 
importância e interesse para 
a vida estadual. 

pARA OS F *■ BANC EZES",^ — Mais de G.OCO e studautcs ps rlsicnses em chis- 
"s fra„ "testaçao contra as   
Ni jaezes" lafm 

reivindicações italianas. Lê-se nos cartazes: "Venza para 
A Corsega é e continuará sendo da França". No primeiro piano, os 

que impediam ac cesso á Embaixada italiana. - impediam ac cesso a Embaixada italiana. 

Ps Italianos têm 

Poa Memória 

J^ntâm d Trese Séculos Atraz Para Redamar a Tunisia 
lei 
({v 

Pfonner — (Ex 
'ÜuJ^ da U. F. S. para 

È10SP«OS CAMP0S> 
■ íüe Dezembro. — 

dali"0 ^uri('am as exigen- 

|c3tiiUf>^
anisia? Como jusli (ia 1?nas Para a devolu- 

" Como ju , s lugares-tenentes de 
suas diatribes con- 

Crht(,H 1TlluaçSo franceza do 
E _ u africano? 

-ciso remontarmos 1300 Bree 

4íos(' 1 az Para encontrar a 
|9o tòin',. P0's os italianos 
j 8ovr,r '0 nenhum contro- 
Hn amental na Tunísia 
A Anno de 042. 

I,nda que a rainha 
A cid^i 0 construiu a fa- 

exa„r"e de Cartliago qua- 
^ as'amenfe no sitio em 

de i?Ss®nta a actual cida- 
r, ç,. "'l'5' capital dcpdz. 
0 cahÍMl 0 11 A- C- Cartha- 

,i ''a ern Poder de Roma 
0s n '^cm-so do qnasi to- 

""O annos subsequen 

tes toda a província norte- 
aiíricana pertenceu ao impé- 
rio Romano. 

No século VII cahiu em po- 
der dos arabes mabometanos, 
quando pasgou a ser conlie- 
cida como o Reino da Kair- 
wan. (A acíual cidade de 
Kairwan é a segunda das ci- 
dades santas do mundo mus- 
sulmano. Os peregrinos que 
não podem chegar sté Mecca 
se transladam para alli). 

Durante breves períodos a 
Tunísia esteve debaixo da do- 
minação da Sicilia e da Hes- 
panha e, logo, no século XVII, 
foi conquistada pela Turquia, 
que lhe deu autonomia local. 

TEM ABUNDANCIA DE 
RECURSOS NATURAES. 

Desde o anno 110 de nossa 
éra os interesses europeus 
têm Inctfdo pela possessão 
doe recursos naturaes tuni- 
.s:anos. 

V  ^riocaoi  ssaocK 

'^nsfusão do Sangue 

S&Aois 
(MARAVILHOSO! 

'Oioo-f^S VIDROS AUGME NTA O PESO TRES KILOS 
p.crtificantc no mundo com três elementos tonicos. 
nnsplioros, Cálcio, Arse niato, Vanadato, etc. 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

s Os pálidos, 
. \ Depauperados, 

; Exgotados 
Anêmicos 

Mães aue criam, 
Magros, 

Crianças raquíticas 
Receberão o effeito de trans- 
fusão do sangue e a tcnifica- 
ção geral do organismo com o 

Supreme Arab | 
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Um telegramma que bon- , 
tem pubiicamos procedente 
de Sergipe, nos ueu noticia 
de que o interventor federai 
nnquelle Estado resolveu 
isentar de todos os impostos, 
por espaço de 3 annos, todos 
os vchiculos de tracçào me- 
clianica, que empregassem o 
gazogenio como combustível. 

Essa medida, como alfir- 
mamos no titulo deste topi- 
co, bem deveria ser adoptada 
entre nós, e, até, com m: ior 
prodigalidade dos poderes , 
públicos, se se notar que o ! 
Pat-auá foi o primeiro Estado ! 
da União a que montou uma I 
fabrica de gazogenio, ora em ! 
pleno funccion;;mento e que 
teve, como era justo, o nu, ior 
successo. 

E essa fabrica está func- 
cionando em Ponta Grossa e 
não em Curityba como hq 
dias annunciou o locutor da 
Hora do Brasil. 

Em nossa cidade, ;,ão In nú- 
meros os caminhões, e até 
carros de passageiros, que 
empregam o gazogenio com o 
maior êxito, sendo, pois, mui- 
to aconelhavel, uma providon- 
cia governamental que viesse 
incentivar o uso que o com- 
bustivel brasileiro vem alcan- 

çando. 
Sabemos que o Ministério 

da Agricultura tem o maior 
interesse em tornar o gazo- 
genio um corabustivel de Ugo 
popularissimo, e, assim, qual- 
quer altitude que viesse a la- 
vor desse desejo do ministé- 
rio, serão alli acolhida com 
agrado e com louvores. 

Aliaz, o uso do gazogenio 
demonstrou até agora que é, 
de facto, compensador e com- 
modo. 

O interventor em Sergipe 
deu um exemplo que deve ser 
seguido em todo o Brasil, 
porque vem favorecer uma 
industria nascente das que 
mais promettem fazer a nos- 
sa grandeza. 

A Inglaterra Esta' Mais 

Forte Do Que Nunca... 

DECLARAÇÕES DO MINIST RO HALIFAX, NA GAMARA 
DOS COMMUNS.  CHAM BERLAIN RESPONDE A UMA 

INTERPELLACAO 

LONDRES, 3 (D.) — O mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res, lord Halifax, respondeu 
hoje da Gamara dos Com- 
muns, ás palavras cio chan- 
celler Hitler, que disse ha 
poucos dias que a origem da 
Grande Guerra foi ter queri- 
do a ingaterra destruir a Al- 
lemanha no mercado mun- 
dial. 

O ministro Halifax relem- 
brou que antes de 1914 a In- 
glaterra e a Allemanha esta- 
vam unidas nesse commercio, 
e que a prosperidade de uma 
significa a prosperidade de 
ou ira. 

O ministro continuou di- 
zendo que a Inglaterra não 
deseja nem nunca desejou res- 
tringir a expansão natural do 
commercio nem da AHema- 

(oOo) 

Negocio cie Occasião 

VENDE-SE uma Fabrica de 
Banha, muito bem monta- 
da e remodelada, recentemen- 
te, com todo-s os requisitos 
modernos, por preço de oc- 
casião. 

Faorc-se o pagamento, ou 
aluga-se também, com contra- 
to. 

Tratar na Rua Coronel 
Francisco Ribas n." 7. 

nha nem de nenhum paiz. 
"A Grã Bretanha, disse o 

ministro, está hoje mais po- 
tente do que nunca, c não de- 
seja entrar cm guerra coin 
nenhum paiz; mas se a obri- 
garem a isso, não pode ha- 
ver duvida quanto á qnaiida- 
dade da resposta que terão." 

A seguir, fallou o ministro 
da guerra na Hcspanha, di- 
zendo que não era seguro qiie 
algum paiz tivesse nella in- 
tervido sem que tivesse, com 
isso, innumeras vantagens. 

A SATISFAÇÃO DE CIIAM- 
BERLAIN... 

LONDRES, 3 (D.) — Em 
resposta a uma intcrpellação 
parlamentar, o sr. Chamber- 
lain declarou hoje na Crmara 
do Communs que estava pro- 
fundamente satisfeito com o 

■ 

c~ 
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,V :- 
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Chamberlain fallando na Ca-, 
mara dos Communs i 

cumprimento que se vem dan- 
do ás cláusulas do accordo de 
Munich. 

Evacuando Gerona 
OS NACIONALISTAS AVANC ARAM MAIS 10 KILOMETROS 
  OS ESTADOS UNIDOS COMPRAM PRATA HESPA 

<:'*•- 
n- 

V»--. 

'MíÊ 

O Hady Djelloul ben Lahdar, 
chefe supremo arabe, que fez 
uma advertência a Mus&olini, 
declarando que se o "Duce" 
pretendesse apoderar-se á for- 
ça da Tunisia, "todos os ara- 
bes morreriaim pela única au- 
toridade a quem serviam: a 

•  França"   

Suas pescarias de coral so- 
bro a costa norte figuravam 
entre as melhores do mundo. 

A Tunisia é o mais fértil 
dos paizes do Norte da Áfri- 
ca. Os .cereaes, as uvas, as 

fruetas citrica®, os pastos e 
seus estabelecimentos de cria- 
ção cavallar e de vaccuns são 

(Continua na 6.^ pagina) 

BARCELONA, 3 (D.) — As 
tropas naconalistas, ao norte 
da Catalunha, avançaram ho- 
je mais 10 kilometros, inobs- 
fante as chuvas torrencias 
que innundam a região. 

As estradas da província de 
Gerona estão qnasi intranzi- 
taveis. 

Os subúrbios da cidade de 
Gerona já estão sendo bom- 
bardeados pela artilharia pe- 
sada dos nacionalistas, moti- 
vo por que a população civil 
já está evacuando a cidade. 

OSLO, 3 (D.) — O gover- 
no abriu um credito de meio 
milhão de coroas noruegue- 
zrs para ser doado ccmo auxi- 
lio aos republicanos hespe- 
nhoes. 

PARIS, 3 (D.) — O jornal 
"Le Populaire", orgão offi- 
cial dos socialistas frnncezes, 
ostenta hoje um manifesto 
desse partido, dizendo que 
Mnssolini e Hitler ainda são 
donos de Frrtico, mas qiie 
Franco aimla não é dono da 
Hcspanha. A victoria dos re- 
publicanos hespanhoes seria 

o penhor de que, em caso de 
unia nova guecra, a França 
não teria uma terceira fron- 
teira para defender. Assim, é 
a mais real das verdades que 
os republicanos hespanhoes 
estão combatendo pela segu- 
rança da França. 

MADRID, 3 (D.) — Na noi- 
te de hontem foram notados 
movimentos de tropas nacio- 
nalistcs nas proximidades 
desta cidade. Esses movimen- 
tos encheram de pânico a po- 
pulação, tendo partido diver- 
sos contingentes militares da 
guarda da cidade para faze- 
rem uma investigação. 

GERONA, 3 (D.) — As de- 
clarações de Roosevelt, pe- 
rante a Commissão Militar do 
senado americano repercuti- 
ram sensacionalmente em to- 
da a Hcspanha Republicana, 
sendo muito cominentadag. 

WASHINGTON, 3 (D.) — 
Noticia-se que os Estados 
Unidos effectuârão na Hcs- 
panha Republicana a compra 
de 11 milhões de dollares, de 
prata. 

  UM MANIFESTO DOS 
NHOLA  

WASHINGTON, 3 (D.) — 
O Departamento de Estado 
dcsmenttiu novamente a no- 
ticia de que os Estados Uni- 
dos cogitam de reconhecer o 
governo do general Franco. 

GRENOBLE, 3(1)) — Che- 
garam hoje a esta cidade 1400 
refugiados hespanhoes, indo, 
para cidades vizinhas, mais 1 
mil deses milicianos. 

PERPIGNAN, 3 (D.) — Em I 
virtude de a cidade de Gero- i 
na, actual capital dos repu- 
blicanos hespanhoes não of- 
ferecer a mínima segurança, 
o embaixador frrncez nessa 
cidade mudou-se definitiva- 
mente para a cidade de Per- 
pignan. 

BARCELONA. 3 (D.) _ As 
forças nacionalistas occupr- 
ram hoje varias cidades ao sul 
do Gerona, estando, já, ha 
apenas 8 kilometros da fron- 
teira franco-hespanhola. 

BARCELONA, 3 (D.) — 
Depois da tomada de Barce- 
lona, foram feitas varias bus- 
cas em lojas maçonicas da 
cidade, descobrindo-se papeis 

SOCIALISTAS FRANCEZES 

que confirmam a ligação dos 
republicanos com os judeus 
norte-americanos, que coope- 
raram de todas as formas pos- 
siveis para a sua resistência. 

BARCELONA, 3 (D.) — 
Chegaram boje ao porto da 
cidade dois navios italianos, 
carregados com 000 tonela- 
das de viveres, que serão des- 
tribuidos á popui.- çãc. 

Os navios foram recebidos 
com provas de grande amiza- 
de pela população da cida- 
de. , 

PERPIGNAN. 3 (D.) — Es- 
tão estacionadas junto á fron- 
teira, centenas de caminhões 
hespanhoes, carregados com 
objectos de arte, retirrdos 
dos museus de cidades repu- 
blicanas, esperando opporlu- 
nidade para se pasmarem para 
o território franccz. 

ENTERROU-SE NO SOLO! 

LONDRES, 3 (D.) — Um 
avião militar cahiu hoje, en- 
terrando-se cerca de 3 me- 
tros no solo. 
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Notas Mundanas 

tl 
Super-requintado é o ho- 

i ;em que sem ser palhaço sa 
bc rir de si mesmo. 

XXX 
Só os espíritos re.dmente 

cultos são capazes de retocar 
cs próprias emoções. 

XXX 
O homem vive na emara- 

i liada teia que de si mesmo 
tece, como uma aranha. E, 
comfo es<;e asquerosi insec- 
to. quando sai, apanha "mos- 
cas". 

xxx 
Essa coisa inoffensíva des- 

agradável que denominam 
1 - ONVEN CIMENTO, depen- 
de, as mais das vezes, não 
tanto do conceito por ventu- 
ra exaggerado que qjo tenha 
do proprio valor, quanto da 
convicção, sem duvida inaba- 
lável, de que quasi ninguém 
nada vale. 

xxx 
De todos os males, o me- 

nor ê aquelle que a gente 
nunca teve, nem nunca te- 
rá . 

xxx 
Os nosgos inimigo';, são 

quasi sempre, melhores do 
que suppomos e is pessoas 
que estimamos, peiores do 
que cremos. 

xxx 
O que os espíritos rf almen. 

1« superiores se chama orgu- 
i'io, é apenas manifestação 
do instineto de defe-c ou se- 
i ■ urna nnmeira segura de 
ídfastar do proprio ernvivio, 
' a seres- inferiores, que ja- 
' ai.s poderiam coiiiprehen- 
tídr. 

xxx 
O CONVENCIMENTO en- 

çiif,dra-se, ás vezes, ra mes- 
ma modalidade vital do "or- 
culho" como es n . nifesta 
nos espíritos superiores; ou- 
tras vezes corresponde ao de- 

ío de irritar o "proximo", 
"do é. o nosso "des-seme- 
ihante". 

Aliás, cumpre observar que 
os chamados convencidos qua 

; nunca o são. pois si é ver- 
dade que tendem, como or- 
í ülhosos, a supplantar os 
vulgares, ardem no anseio de 
pi-ogredir (prova de que não 

se consideram perfeitos) ao 
passo que os "modestos" vi- 
vem contentes com a própria 
"insignificancia)... 

Serviço da U.J.B. 
HAYDKE 

  (oOo)  

natalicios 

FAZEM ANNOS HOJE 
As exmas senhoras; 
— D. Julieta Camargo Gi- 

varanazio. 
— D. Josephina Berthier 

Vianna. 
A senhorita: 
— Ziida Cavallin 
— A menina: 

1— Maria da Conceição He- 
ly, filha do sr. João Uenck e 
de d. Therezinha Denck. 

O jovem 
— Mario Santanna Nunes, 

esportista, residente em Tei- 
xeira Soares. 

Os senhores: 
— Brasilio Amorim. 
'— Ângelo Vianna. 
— Carlos Marcassi. 

das arvores, é um signal de 
que o bom tempo se avisinha. 

A Região Habitada Mais Al- 
ta do Globo 

Sobre as montanhis do Ti- 
bet, na China, situ^-se o mos 
teiro budista de Haine, que 
jf coji/sidonado a oommuni- 
dade humana habitando a 
região mais alta da terra, a 
cerca de (i.OOO metros de al- 
titude. 

Serviço da U. J. B. 

Allegro giocoso, ma rum trop 
po presto. 

22,30 — Big Ben Noticiá- 
rio em hespanhol e Notas 
Scmanaes sobre o Mercalo 
da Carne. 

22,45 — Noticiário em por- 
tuguez. 

23,00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

teu 
Tres Por Dia... 

— Eu quasi vi hoje o 
pae. 

— Como assim? Quasi viu 
o meu pae? 

— O teu pae é o guarda 
n." 88, não é? Poi eu vi o 
guarda n." 87. 

xxx 
— Que é isto?! Tons ago- 

ra uma nova moléstia? 
•— E' vedade... Icto me 

•accontece sempre que mudo 
de medico. 

xxx 
— Foi com essa "navalha" 

que me barbeou an^hontem? 
— Foi, sim. sr. 
— Bem. Dè-me ar.les uni 

chloroformio. 
 ( 0-0-9   

Para Os Curiosos 

O grande favorito das cre- 
anças europeas; o pintarôxo, 
é um bello passaro bem di- 
gno de ser observado. Quan- 
do o mau tempo se opproxi- 
ma, vem pousar nos muros 
dos quintaes dos pateos, á 
procura de migalhas de ali- 
mento. 

Si os dias tem estado chu- 
vosos.', e si seu canto é ou- 

Ouçam Esta Noite 
E' o seguinte o program- 

ma para hoje da British Bro- 
adeasting, de Londres: 

20,20 — "Relatório de Lon 
dres". 

20,30 — "Music Hall", com 
George Doonan e a Orches- 
tra de Variedades da BBC 
sob a regência de Charles 
Shadvvell. Apresentação de 
John Sharman. 

21,30 — Sport do dia. 
21,40 — Noticiário em in- 

gez. 
21,45 — Signal horário de 

Greenvvich. 
2200 — Big Ben. "The 

London StringPlayers" (Or- 
chestra de Cordas). Regente, 
Hcrbert Menges. Serenade, 
Op.O; (1) Andante ccn mo- 
to (2) AUegro ma non trop- 
po e grazioso (3) Adagio (4) 

0 Conselho do Dia 

O diagnostico precoce da 
tuberculose pulmonar torna- 
se mais seguro e mais com- 
pleto, si se faz o exame ra- 
diologico. Com os raios X, ac 
tuahuente, o medico está ar- 
mado de um auxiliar inesti- 
mável para descobrir a doen- 
ça . — SPES. 

Oração a' 

Virgem 

A ivahê 

iViez 

(uOoi - 

Negocio de 

Occasião 

VENDE-SE por motivo de 
mudança, um Bar com boa 
freguezia, com todos os uten- 
cilios necessários. 

Ver e tratar com Ernesto 
Brinck — Rua Baldumdo Ta- 
ques n.u 143. 

vido do cimo das casas ou 
i t I UfrHMW-IM UM IM Hl.M- 

Dr. Newton Souza e Silvd 

aavaeiíii) 
, Aceita causas lio eivei, co mercio e no crime, nesta e uemais comarcas do Estado. Contratos e obrigações era 
geral. Inventários e r tros processos administrativos e 
cobranças em geral. Desquites. Hipotecas. Defesas 
perante o juri, falências e quaesquer outras causas. Co- 
iiiroiças comercias. Dá c< isulti s, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Martohal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 -- < . Postal, 97 — Expediente do es- 
tritorio: o mesmo do Fo: sm. 

♦■í-í11 *■ i-í »• 

Or k$é 0e mèiã iaoeio 
MEDICO OP1 '.A DOR E PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACUL 'A DE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA ! M MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
K CREANçAS. — CONS LTORTOS:- FARlVÍAClA CEN 
TRAL, DAS 15 ÁS 17 HO, VS c FAÜMACIA BRASIL DA' 

10 A ; 11.30 HtiRAS. 
RESIDÊNCIA: RU AUGUSTO RIBAS, 77 

Programmas de Hoje 

Riacenjâ - Ed eT 

AMANHÃ 
>»$•** II111 

de Maria, 
üora da. novena. 
Novena na Cathedcai. 
Pora a voz dos sinos vi- 

brante e profunda, c que da 
terra subia ao céu, era bem 
a prece dos fieis que o bron- 
ze sonorizava levando-a pa- 
ra Deus 

E, deiilro, o som do orgão, 
adiava grave e doce, como 
se fosse o coro dos anjos 
que baixasse ã terra para, no 
recinto daquelle templo en- 
troar cânticos de leuvor á 
Mãe de Jesus- 

Desappercebido uni canto 
de uma das naves Jateraes, 
desapparecido quasi, na pe- 
numbra, um vulto, de mu- 
lher ajoelhado, orava: 

— "Protegei o licu ama- 
do — ella rogava — e prote- 
gei, Nossa Senhora, o nosso 
amor. Intercedei por aquel- 
Ics que a vos si dirigem can- 
cados de soffrer. E esta af- 
feição que une nossas al- 
mas era a principio tão fe- 
liz! Era uma a mora esta nos- 
sa affeição. Eu ia pela vida 
tão sosinhat, e elle vinha tão 
sovinho, pela vida quando 
nos encontramos, que o nos- 
so encontro parecia determi- 
nado por designio do Céu. Eu 
pensei assim. E elle tafhbem 
pensou assim. E desde então 
a nosa ventura expandiu-se 
num constante hytr.no de 
graças ao Senhor. 

O nosso amor cia um 
hymno. O nosso amor era 
uma aurora'. O nosso amor 
era uma grande alegria den- 
tro de nossos corações. Mas 
desde actuclle dia em que 
uma borboleta negra roçou 
pela minha fronte, e roçou 
pela fronte delle. a adver- 
sidade não nos deixa em paz. 
Persegue-nos numa sanha 
que não cança. Escarnece 
de nós. E para mais exacer- 
bar as nossas magoas, vive 
a empurrar para longe de 
nós, o dia que debalde faze- 
mos por acançar. E porque 
i:.so ludo, Mãe Piedosa? Por- 
que soffremos assim? Nos- 
o ainor não faz mal a nin- 
guém . 

E éramos a principio, tão 
j felizes!... 
' Mas desde o dia em que 
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aquellas azas negras roçaram 
por nós, ha agrimas no doce 
azul dos olhos delle. F meus 
olhos não se cançam de cho- 
rar. 

L s. e. Senhora Nossa cheia 
do graça, usic do grande po 
der que vos dá o Senhor do 
Univergo, usae-o para aífu- 
gentar a borboleta negra que 
voeja malévola em volta do 
nosso ideal de amor. E pro- 
tegei, eu vos supplico, o meu 
amado. 

Elle é bom, e soffre. Elle 
é uma alma cheia da luz que 
vem do Céu, e o desespero 
aniesça invadir seu coração. 
Eu o entrego á vossa prote- 
cção. Cobri-o com o vosso 
sagrado manto. Elle é meu 

amado. E" meu sol. Elle é 
a vida da minha vida. 

Protegei-o, e urotegei o 
nosso amor, o dot e Mãe de 
Jesi.s" 1 

A novena te'jain«vr.. Os 
sinos emudeciuni. os últi- 
mos acordes do orgão eahca- 
ram doces ® prazeueiros. E 
solemnes. Ifk)lfi» r*'s omo 
uma promessa íjU^íVití# ■,, , 

E naquella horo rnyatiqa o 
lithurgico resoar da iiií.tru- 
mento sachro, em doe» "di- 
minuendo", soltando cs nor 
tas finaes, era lH?m, a voz de 
todos os anjou ()o Céil, que 
liouvessem haixrdo ã «erra 
para dizerem em surdina: 
Amem! 

JUIÍACY 
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Bellos modelos de chapcos 
frescos e suaves como a brisa 
primaveril. A diminuta "to- 
que" do da esquerda de pa- 
lha azul-marinho, é ornada 

com um ramalhete le rosas 
cm cores apagadas v n véo 
muito tenue. A' direita, a ou- 
tra "toque" está ornada á 
frente com jacinthós azues e 
um véo algo mais escuro. 
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Esta e, sem duvida, a t ia mp. gne de todas as come dias desta temporada! 
No elenco: 

I 
A's 8,30 horas 

0 ORPHÃO FALSO — (De- 

nho-Universai). 
1 I 

Filme de aventuras da Pa- 
ramount, com VVILLIAM 
LOYD, GEGORGGE HAYES 
e LOIS VVILDEN. 

0 mesmo Gassidy de sem- 
pre numa aventura inteira- 
mente nova! 

Nota:: Este filme não será 
passado cm matinée. 

1 I I 

A Sorte de Tim Tyler 
Penúltimos episódios. 

A's 8,30 horas 
FOX JORNAL, 21x18 
I 1 

A Sorte de Tím Tyler 
Penúltimos episódios 
I I I 

Paramount, com VVilliam 
BOYD, George HAYES, Wil- 
liam DUNCAN e Lois WIL- 
SON. 

Gassidy, o heroe dos he- 
roes numa nova aventura 
que offusca todas as suas an 
teriores. 

N.B.: — Este filme nao 
será passado em matinée. 
Hoje unica exhibição. 

1"; C' H » 
1ÍDEN — AMANHÃ 

f-t-M 
sessão unica ás 8,30 horas. 

Uni grande filme da CINE -ALLIANZ: 

Â Sublime 

Mentira de 

1 

ml 

éi 

SUA EXCELLENCIA 

O CHAUFFEUR 
(MERRII.Y 
mamerm 

v/í: LIVE 

Clinica da Criança 
Av. Vicente Machado, 72 - A MATRICULA DE CHI AN- 
CAS ATE' 10 ANNOS DE 1D DADE. — Joia 20|900 Mensa- 
lidade — 5$000. 

— GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Dr. Emilio Sounis. das 9 ág 11 horas. 
l)r. H-rroldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Felix Vianna, das 15 ás 17 horas. 
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AMANHÃ NA MATINE'E DO EDEN: 

0 U dos Solteirões 

Filme da FOX, com JANE VVITHERS. 

ALAN NOWBRAY, 

BROVVN g BONI- 

BILLIE BURKE, PA 

TSY KELLY, ANN 

DVORAK. TOM 

GRANVVILLE. 

Um filme formidevelmen te aegre e que vae agradar absoulamente em cheio. Não 
se impressione com o titulo. "S. EXCIA., O CHAUFFEUR" foi cxhibido 70 vezes 

seguidas (14 dias a 5 sessões por dia) no CINE METRO, do Rio de Janeiro, e 35 ve 
zes no CINE METRO, de S. Paulo. 
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AMANHÃ — A PEDIDO — SO' NA MATINE'E do RENASCENÇA. 

PRIMAVERA 

Vôo Sem Regresso 

COLUMBIA, com JACK H O L T e JACQUELINE 
WELLS. 

r-*i 1 i 11 m n 
RENA c EDENl 
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"Sessão Colosso"; 
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NINA PETROWNA. .. Ou Ira "Dama das Camelias"! U 
ii; mulher sem honra, uma figura mundana e volúvel, 

11 preconceitos... Um dia, porem, o amor pieparou- 
11:e a sua teia traiçoeira e, daquelle coração rude e 
acnv sentimentos, brotou a mais pura e nobre das affei 
ções... 

BRILHANTE DESEMPENHO DE ISA MIRANDA, ho 
je do elenco da Paramount, e FERNAD GRAVET, do 
elenco da MGM. 

0 maior filme can- 
1 do lie ti dos os 
tempos com JEA- 
METTE MAC DO- 
NA!.!), NELSON 
EDDY. Um col- 
losso da Metro. 

NOTA: — Em vir- 
tude do filme "PRI- 
MAVERA" ler 15 par 
R s, só completarão o 
programhin 2 doso- 
rhos c a serio 

■ u*- 
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r.s- is&s 

m '<■ rv".,- 
4N';:< 

N. ' :;1 

m mm- 
m N: 

0 General Morreu Ao Amanhecer 
Filme épico da PARAMOUNT, com GARY COOPER. 

MADELEINE GARROL e milhares de figurantes. 

Misterioso Mr. Moíto 
Filme policial da Fox, com PEfTER LORjRE e outros. 

Jazz Academia 

Uma hilariante comedia da PARAMOUNT, entremea- 
da de optimos números musi caes, com MARTA RAYE, 
BETTY GRABLE. JACKIECOOGAN e outros. 

E' um grande filme inédito. 

RENAe EDEN 5.a FEIRA 

3 Moças Sabidas 
Um colosso da FOX, com Alice FAYE, Tony MARTIN, 

Jimmy DURANTE e outros. . .10 filmes num só filme! Sal 
ly, Irene e Mary, um narigu do, muitas estrellas, musica 
electrisante, canções con- tagiosas, "toilettes" deslum 
bradoras, romance, phantasia 150 toneladas de bom hu 

mor e um numero extra: 
A DANSA DAS VENUS DE HOLLYWOOD 
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RENA e EDEN SAPBADO 

Azes Negros 

BUCK JONES c seu cavai to "Silver" praticam verda- 
ueirog aclos de heroísmo ao desmascarar o bando do 
mal leitores e salvar a sua noiva. 

Completam o elenco deste "Far-VVesvt" da UNIVER- 
SAL, os artistas: KAY L1NA KER, FREI) MC KAYE RO 
BERT FRAZER e, RAYMON1) BROVVN 

VERSAir0gn,?limai 05 e|PÍS0 dÍ0S fÍna" da serie f!a ^ 

As Aventuras de Tim Tyler 

% 
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Lampeão e "Otras Cositas Mas" 

PONTA GROSSA, SABBADO, 4 DE FEVEREIRO DE 1939 DUftlÜS DOS CàMPüB 

* ejta ininlui ultima via- 
a Europa tive opportu- 

jíf'^ ainda uma vez, de ve- , '""«r. com profundo desgos- 
a ciue ponto o desleixo JS POflcns eompetantcs dei- 

■| UI cl'cgar a ignorância 
r outros 
ürasil. 

a 
povos sobre o 

c n'?0 •CIUe a Sonte seja des- , oeeido. Pelo contrario. 
,' 'am de nós. 
a '11' Porem do p,._ 
S()' ''ra nao dizei- doloro- 

O que fal- 
é que é diverti- 

. tiraça 
iclari *aS 3 .UsPlondida publi- 

cinn f- <3a iniPrensa sensa- ,, 'dista, a Europa toda sa- 
1 ,,«Ue-0 Erasil c a terra de 
il.i(lIPeU0" Evoluimo e ver- 
lt,r - Antigamente éramos 
njj a ('e índios negros. Hoje 
a(,o„resía duvida quanto ao 
fali>0 ^'tfuonto em razão da 
u ?a cortada dos nossos 
cónl,^ - qUC 0 mimdo já 

qucnina cidade flamenga, o 
homem, que me fez a barba, 
é fan de Lampeão, Conhece- 
lhe a historia que conta aos 
freguezes em capítulos falta- 
dos. No dia que cheguei el- 
le perorou sobre o assalto 
a um banco do Rio de Janei- 
ro. Muito me oommoveu 
mesmo a descripção da mor- 
te de dois empregados victi- 
mas de seu dever. Mortos no 
posto de honra. Eu sou con- 
versador, porem. Muito me- 
ticuloso nas cousas. Contei 

Negocio de Occasião 

Ce- Em Antuérpia, a pe 

VENDE-SE por preço de 
occasião 4 casas de madeira 
cora seus respetivos terre- 
nos situados nesta cidade á 
rua Pilanguy n."s 28 á 34. 

Para mais informações di- 
rigir-se ao "Armazém Sant' 
A una" á rua Coronel Cian- 
do, 22 — nesta. 

então ao barbeiro, perfeita- j 
mente auetorizado, como pa- ; 
tricio, que a versão por el- 
lo narradai não era exí.cta. 
Lampeão fòra realmente um 
grande bandoleiro. Um 
grande. Mas na cartinga. No 
sertão. Nada de capitães. 
Longe do Rio. O figaro não 
gostou, porem. Achou que eu 
andava diminuindo por gos- 
to, o prtricio. Indignamente. 
A freguezia apoiou e eu me 
vi obrigado a bater tm reti- 
rada ameaçada pelo flamen- 
go furibundo, espumejando 
odio contra o sacrilégio, o 
tripudio que eu queria perpe- 
tar na memória do sen favo- 
rito. 

-Diário Esportivo-: 
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Guarany Yersus Olinda 

Vê-se pois que Lampeão 
no Rio, assaltando bancos 
vestido de roupa de couro e 
a policia carioca cortando- 
Ibc a cabeça cabe muito bem 
na idea que os europeus fa- 
zem do Brasil. 

As hostes olindenses e 
guaranys, movimentam-se em 
uma roda-viva de technicos 
e treinamentos ao par de 
oollocações dos seus melho- 
res elementos para a jorna- 
da de domingo proximo. E' 
na1 cancha da Yilla Estrella 
na cancha da Vilía Estrlla 
tem uni significado bastan- 
te peculiar á ambos os qua- 
dros. O Olinda luetará leoni- 
namente afim de que suba 
mais um degrau na colloca- 
ção da tabella, para assim 
livrar-se de ser o derradeiro 
a chegar no ponto tciminai; 

Indicador Profissional 

há ainda a circumpstancia 
de procurar demonstrar ao 
bando rubro-negro, que para j 
manter a differença de um 
ponto atrás do Operário, se- 

rá preciso que se f-artem ga- 
lhardamente, pois que elles, 
olindenses acham-se á altura 
do lhes offerecer combale 
com sobranceria. O intento 
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0 Item 8. do Boletim 54 

ADVOGADOS 

LAZARO ZACÀ- KIAS DOS SANTOS 
„. (Advogado) 
/t1Vel, Crime e Com- 
«ercio — Rua 7 de 
setembro, 84 FONE, 
_ 4-0-5 

ESCripxorio   DE 
^ ADVOCACIA 
Ir

rs- Arthur Santos, 
í^ilio de Arauio, 

feries Munhoz e 
anoel Soares dos 
'"'os. Acções civis, 

^mmerciaes, crimi- 
pae8, etc. Ponta 
.fossa, Gurityba e 
p 0 de Janeiro — 

Scriptorio: Rua Au- 
Ribas, 03 — 

|-a'xa Postal, 105 — 
^ephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LpIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Cível, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DR. 

DIVERSOS 
AL(iII)lA P. DE CASTRO 

Jí^*ííe'ra Diplomada) 
^a Fac ' 

Par 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Gurityba 
Especialista em doenças de 

Creanças. 
Tratamento da inapetenda, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

1.» e 2.a infancia. 
Residência e Consultori ): 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- ' 

lio 

m^Eaculdade de Mcdici- 
S^Farauá, e com longa 

f;(lciuirida na ^a'er" Victor do Ama- 
Wr l en(ie chamados a qual 

p0ra- — Residência:— 
Hl,a da Ronda n.» 3. 

DE SAÚDE 
^OCpVCAO BE- 
"tLENTE "26 DE 
j ,OUTUBRO" 

stallações moder- 
- —- Acceita doen . 

j.8. Particulares. — 
Ha 
vi 

0s X, Raios ultra- 
^0ietas. Diathermia 
] Exames Bacterio 

Stcos — Pharma- 
^ ^ia ^própria. 

Hi - a 111111 n 

HAROLDO BELTRAfO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirnrgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinarie. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações era ge- 
ral — Doença» d« 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 6 horas. 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezeroas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 

, suas complicações 
(Impotência^ orchi- 
tes^ prostatites, eis 

tites, visicalites e es- 
treitamentos). — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.o 98 Fone'4-8-5 

Nem sempre o jornal deve 
commentar as atutudes uc 
quaiquer meza directiva, to- 
madas em reuniões coltecU- 
vag, embora estejam em evi- 
dente contra-posição com as 
regras e legislações officiaes, 
para que não se chegue ao 
sophisma que o mesmo pro- 
cura fazer escândalo em tor 
no de um assumpto que si 
licasse apenas no cumpri- 
mento da determinação vo- 
tada melhor beneficio tra- 
ria para a boa marcha do 
esporte. Mas, nem sempre, 

DR. COSTA MALA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

)7 de Setembro n.o 116 

P5 pbarmacus 
•"Agia e drogaria 

Minerva 
A Pii 

de confiança. 
^ a Vicente Machado n. 

"^J^JTslophone 392 

^RMACIA SILVEIRA 
'Hi 

Nice. w® de dr"Sas, Es- 
fetoj "umphreys e pro- 

Pharmaceuticos na- 
"'Íí T,.e extrangeiros. Ave- 

30 ,cente Machado, n.* 
Telephone 172 

"-'tario: Ernesto Sil- 
veira. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Psrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultoria do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. J. DE PAULA XAVIEB 
Doenças do» olhos, ouvidoi 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.® 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro uumero 20 
-to-o-oj— 

V^MACÍA ' MILKA 
( MILASCH Sc CIA. 

Ví*10 sortimento de (Js Pharmaceuticos na- 
os — Rua 
Sob a di- )l 

'l. pi,0 axtrangeiros - 
"Çá,, ,ud'0, 39 — Sol i > — u"" a ui- 

Pharmaceutico di- 
w Hos„ T)r- Leopoldo Pinto 
S&r; Phone 3-6-7. 
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"SA BUENOS 

J, ayres 
- b Mandelmann 

UK
lrtaa 

'•orii Brasileira 
p lca de moveis 

atacado e a vare- 
co-"- Preços Modi- 
Cla..U" Rn» Cel. 

n.« 49 - 
•j(?

a Postal, 38 — 
. ?Phone 2-3-0 — 
N^Tpnta Grossa 
^ I U I I U I M I 4- 

dáií111 Dr. 

^Nsao VALIO 

Collares, 12, 
installação, excel- 

^ iJy''n'la e aduada no co u (j ji i. * v* M xx yj v.*- 
•i )()S8, 0ll'ade. Quartos ca- 

IÇ,,'8n,'|1Cnte mobiIiado com St
as e agua corrente. !»-'Cita 

> r» PensioDistas e for 

HELENA DE GBUS 
Parteira 

Com 7 annos ds pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Guri- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ardem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantea 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n.® 100, Esq. Balduino 

Taques 
 C o-o-o 3  

MEIAS 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia -— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 áà 5 ho- 

ras da tarde, 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residenc/a: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pue- 

riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Gurityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Gurityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phone, 502 

também, o jornal, que se cons 
titue era sentinella avançada 
do cumprimento das- normas 
a seguir, e dos dogmas esta- 
uiidos, pode silenciar; e mor 
mente, quando o caso, de que 
vamos tratar, é um penhor 
seguro de que as suas ad- 
vertências não cahirão em 
séara esteril, e nem aão pro- 
duetos de quem "in-extre- 
mis" procura allivio ou absol 
vição, na confissão, do meia 
culpa, aos desvios de sua exis 
tencia que deverá ser pauta- 
da nos dictames do sublime 
ensinamento do neigo Na- 
zareno:- amai-vos uns aos 
outros, como á vós mesmos. 
Resa pois o item 8.° do Bo- 
letim n.0 54 da A.E.R.P. o 
seguinte:- "Devolver ao Pi- 
nheiral o passe que acompa- 
nhou o pedido de irscripção 
e a importância da taxa pa- 
ga, devendo esse clube aguar 
dar a abertura da temporada 
do 1939, para proceder ao 
registro do amador J( ão Pe- 
dro Stoquero". Essa resolu- 
ção estaria perfeitamente de 
accordo si não houvesse 
circumstancia de ter esse 
amador tomado parte no jogo 
de domingo ultimo. Mas em 
vista do succedido como se 
resolveria a questão si ao 
invéz de ter sido o União 
vencedor, tivesse sido o Pi- 
nheira!? Como se haveria a 
Assembléa Geral com o re- 
curso do Uca qhe fatalmen- 
te iria parar ás mãos? E' 
sabido de todos os clubes fi 
liados que a inclusão de um 
rmador não inscripto legal- 
mente, em um quadro, re- 
dunda em perca de pontos ao 

vencedor, e em malta regi- 
mental quando vencido. Co- 
mo pois o C.S. deixou pas- 
sar esse registro sem o res- 
pectivo exame de uma vez 
que ainda estamos na tempo- 
rada de 1938? Parece que 
são essas resoluções de du- 
pla phase que estão fazen- 
do com que o C.D. da A.E. 
R.P. seja boycotado. Vamos 
ver ji com as novas eleições 
as coisas mudarão de rumo. 

do Guarany não é menos ou- 
tro, também," pois alem de 
procurar fazer com que o 
publico se capacite que o 
bugre acordou de vez e com 
(impavidez atirem para traz 
das costas o marasmo qhe 
o envolvia, procurará ; in- 
da, quando se der a rccasião 
de enfrentar-se com o seu 
velho rival alvi-negro, fa- 
zer reviver uma daquellas jor 
n&das "opegua" de tão sau- 
dosas recordações. 

E a batalha de domingo no 
tapete de velludo do estádio 
"Dr. Paula Xavier, será o 
ponto de partida psra que 
essa decisão do Gunrany se 
corporifimie. 

Deixará o Glinda passa- 
gem franca? E' o qhe Pon- 
G Grossa E=portiv ;rá ve- 
rifienr. 

A Nova Directoría 

do Guârany 

O DISCURSO DE POSSE DO 
E' o seguinte o discurso 

pronunciado pelo sr- Carlos 
Schwiderski ao tomar posse 
do cargo de presidente do 
Guarany S. C., para o qual 
foi eleito com geral agrado 
em nossos meios desporti- 
vos: 

Negocio de Occasião 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca!. Residência: Rua Cel. 
Bittencourt n.* 15 — Atten- 
da chamados para o interior. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças aa 
creanças. Regimens alimen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Raohitismos — Anemias —■ 
Dispepsias e Diarrhéas — 

E"ubercjulose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas; daj 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.® 103 

VEINiDE-SE por verdadeiro 
preço de occasião-, um terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
com a esquina do Rosário, 
com 33 metros de frente por 
20 de fundos. Ver e tratar 
com o proprietário Pios Bach. 
Rua Inon Silva, 66. 

Aviso 

"MEUS AMIGOS 
E' com a maior satisfação 

que neste momento tenho o 
prazer de dirigir-lhes algu- 
mas palavras, com o intuito 
de levar ao conhecimento de 
todos a minha gratidão pelo 
tanto de consideração que 
vêm me dispensando, dislin- 
guindo-me a cada momento, 
cercando-me de gentilezas. 

Insistentemente convidado 
por numerosos grupos de 
amigos, nossos consocios, pa- 
ra acceitar o cargo de Dire- 
ctor Presidente do Gurany E. 
C., tentei por varias vezes 
não acceitar tão honroso con- 
vite, procurando, com toda a 
franqueza e de toda a forma 
Os'qhivar-me de tão delicado 
assumpto. 

Mas... quizeram, uma gran- 
de maioria de votos, que o 
meu nome fosse incluido nas 
eleições do dia 30 de Janei- 
ro do corrente anno, como 
Presidente do nosso querido 
Bugre. Pois bem. Para não 
tornar-me rogado, depois de 
muito reflecfir, resolvi accei- 
tar tão honroso cargo, na es- 
pectativa também de que to- 

SR. CARLOS SCHWIDERSKI 
. dos os eleitos o farão em 
j igualdade de condições. 
) Antes porém de prestar o 

meu compromisso Je Presi- 
dente do Guarany E. C., pre- 
tendo scicntifacr aos presa- 
dos consocios qhe assumirei 
a presidência do Club, desde 
que todos os associados, sem 
nenhuma distinção, princi- 
palmente os amadores, em- 
prestem a minha gestão a sua 
collaboraçâo, amizade, pres- 
teza, e sobretudo a sr lidarie- 
d: de esportiva e socai. 

Precisamos implantar a or- 
dem e a disciplina, factores 
indispensáveis para o reer- 
guhhento de nossa Sociedade, 
sem o que não haverá ne- 
nhuma direcção cepaz de 
cumprir com os seus deve- 
res, principalmente neste mo- 
mento em que o Guarany E. 
C., precisa de ordem, harmo- 
nia. paz e trabalho. Dizen- 
do isso, quero, antes de mais 
nada, fízcr-lhe sentir qhe se 
tal não acontecer tomarei a 
solução inabalavel de renun- 
ciar, em qualquer epocha, o 
meu posto, sem nenhum ou- 
tro compromisso, salvo o de 
continuar rssociado do Gua- 
rany. Peço por esse motivo, 
cru® todo os meus amigos se- 
jam testemunhas destas mi- 
nhas palavras. 

Muito acradecido. 
AVANTE GUARANY, VIVA 

O BUGRE! 
Carlos Schuãderski" 

Só na "Casa das Meias" 
Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

( oO ) 

W^armitas 
'«W- rio e dirigente do aiento: 

HENRIQUE VALIO. 

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqnencia  
Diathermia coagulsção etc. 
Consnllorio:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

(o-o-o) 
DRA. LUCY MERLIM 

Cirurgião-Dentisla 
Rua Augusto Ribas, 89-A 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR, FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr, Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstetrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
le de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.» 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n." 12. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento; Ulceras, Yari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
resqúratorio. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das J4 ás 

17 horas. 
ConsuJtotfio e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.» 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

As Filhas de Maria da Ca 
thedral, avisara aos interes- 
sados que a tombola em bene- 
ficio da Creança Pobre, cor- 
rerá pela Lojeria Federal do 
dia 4 (sabbado). 

Os prêmios são õs seguin- 
tes: 
1.° prêmio uma tolha de tricot 
2.o prêmio uma toalha de chá 
3.° prêmio uma almofada. 

Hervas poderosas são as com 
ponentes da formula do 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, M1LAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologlsfa. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

BITTER AGUIA 

400$ 

DR. ABRAHÃO FEDHRMAN 
Médico 

ALFAIATARIA 
"BI-ELA" 

Rua 7 de Setembro 

Clinica Médica Doenças 
cie crianças. Co.isritorio: 
FHARMc.CIA MILKa Das 
10 ás 11,30 e das 14 ás 10 
horas. 

Residência:- Av Fernan- 
des Pinheiro nr 43-A. 

Querels ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GRILLI. 
Industria "M.A.N.I.S.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro'. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

Sempre merece a pena 
embrar que o primeiro jogo 
de campeonato braileiro de 
futebol foi realizado em 1906, 
portanto há 33 annos atraz. 

Como tem acontecido qha- 
si todos os annos •. final 
tem sido entre as equipes do 
Rio e São Paulo. Naquellc 
anno coube ao Fluminense 
cuja existência datava de 
1902, época em que foi in- 
troduzido o esporte bretão 
entre nós, disputar esse cam- 
peonato em São Paulo, com 
um combinado paulista, no 
campo do Velodromo (cam- 
po de carreiras de bicycle- 
tas) composto de jogadores 
dos cJi(hes Internacional, 
Athlético, Germania, Concór- 
dia e Paulistano. Venceu o 
combinado bandeirante pela 
contagem de 4x3. Este foi 
o primeiro campeonato Bra- 
sileiro. 

XXX 
iNese mesmo anno o Flu- 

minense levantou o ampeo- 
nato da cidade do Rio de 
Janeiro, composto cios clu- 
bes Athlético Clube, Flumi- 
nense, Bangu', Botafogo, Pe- 
tropolis, America, Paysandu' 
e> Rio Chicket. Para que se 
tenha uma idea de que Os 
extranjeiros que conviviam j 
no esporte carioca, aaquella | 

epocha é que foram os pionei 
ros e guias dos nossos patri 
cios, basta ver-e como era 
composto o quadro vencedor 
naquelle anno:- Oscar Cox; 
A. VVatcrmann; YV. Sal- 
mond; V. Etchegaray; A. 
Buchan; H. Costa Santos; 
Edvvin Cox, Felix Frias; E. 
E. Etchegaray; Clilo Por- 
tella; Osvvaldo Gomes; E. 
Guldon; Francis Waltfr; Joa 
quim Araújo e Duque Es- 
trada. 

Agencia Renner 

Domingos Alves Pinto, 
Agente autorisado nesta cida- 
de, íeva ao conhecimento de 
Seus freguezes « ao povo em 
geral, que acaba de transfe- 
rir sua Agencia d» Rua 15 
de Novembro para á Rua 
Balduino Taques n.® 65, (de 
fronte á Praça Barão de 
Garauna), a onde espera dos 
prezados freguezes a si a visi- 
ta1 ao hovo estabelecimento. 

Ponta Grossas, 3 de Feve- 
reiro dfe 1939. 

São extraordinários os effei- 
tos das raízes gue compõem 

Bitter Águia 

K 
'A \ 'ri 

NÃO TU BERCU LOSO "TUSSA QUE 

O, CONTRATOS S Ê!' 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 
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Galeria das SEDAS 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, ÃO ABRIR SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LIN DO, MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDAS! 

Visite hoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifique-s? da gran de verdade. — Preços e qua lidade nunca vistos! — AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 
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Commercio e Finanças 

Foi o seguinte o movimen- 
to de vx gões na Estação Pa- 
raná local: 
Exportação 

1 vg. c. 320 amarrados de 
taboa de pinho serrada, da 
S|A S. Cruzeiro á Ennelino 
de Leão, Antonina. 

1 vg. c. 20C amarrados de 
sarraios, ripas e caixas com- 
rmins, de Koeler Asseburg á 
G. N. Sabbãgr., Barra Fun- 
da . 

i vg. c. 29! amarrados de 
|madeiras para etixas de la- 
rru-jas. d : S A. Serraria Cm- 
zeirc á Edmundo Van Paes, 
Mogy Mirim. 

1 vg. c. 49 amarrados de 
madeiras para caixas, com- 
muns, de Nicolu Kluppel a 
Heitor Cortes, Itararé. 

1 vg. c. 209 amam dos de 
madeiras para caixas com- 
muns, do F. Tellcs á Gabriel 
Li rol a, Limeira. 

1 vg. c. 455 amarrados de 
calhas, forros e caixas, de 
Irmãos Santisi ao mesmo cm 
I!: raré. 

1 vg. c. 272 amarrados pa- 
ra caixas communs, de J. F. 
Tolles á N. T. Salmar, Ita- 
raré. 

1 vg. c. 312 amarrados de 
madeiras para caixas de la- 
ranjas, de A. Ronchi & Cia. 
n Anfonio Ayaça', Sorocaba. 
Importação 

t vg. c. lenha, do Marcos 
Soares Roxo Roiz, á J. Ve- 
nicteckides, 

1 vg. c. lenha de David 
Saner, Roxo Roiz, á Cia, 

Cervejaria Adrialica. 
1 vg. c. 352 st-ccos de mi- 

lho, de S. Paguoncelli á Lei- 
te & Mendes. 

1 vg. c. taboas de pinho, 
de J. F. Telles, Guarauna, ao 
mesmo. 

1 vg. c. lenha, de David 
Sauer, Roxo Roiz, á Compa- 
nhia Cervejaria Adriatica 

1 vg. c. 440 saccos de sal 
grosso, de Emílio Romani, 
Porto D. Pedro II, á Chris- 
tiano Justus Júnior. 

1 vg. c. 381 volumes mo- 
veis,. do Director G.craJ de 
Educação ao mesmo. 

1 vg. c. 451 saccos <ie ce- 
vada de Saule Pagnoncelli, 
V. Gramie, á Adriatica. 

1 vg, c. bananas, de Mar- 
cos Malncclli, Marretes, à N. 
Palumbo. 
Generos 

O nosso mercado íccusou 
para hontem os seguintes pre- 
ços: 

Feijão novo, se. — 30$000. 
Assucar Christal de l.«, se. 

— 67$000. 
Assucar amarello de l.a, 

sc. — 4G-?OiOO. 
Arroz crttefe de l.R, sc. 

— 50$000. 
Arroz catlete de 2.", sc. — 

40)5009. 
Arroz creolo, sc. — 445000. 
Trigo de 1.®. sc.  45S000. 
Milho de l.«, sc. — 20$()00. 
Cebola, kl. — $600. 
Madeira dc l.a c 2.a, dz. — 

36SOOO. 
Madeira do 3" — Som pre- 

ço não ha procura. 

Porco, preço em arroba — 
231000. 

Banha, kl. — 3$20O. 
Banha, preço de caixa — 

mçooo. 
Cera, kl. — 5?600. 
Crina animal, kl. — 10$500 
Lã de carneiro, kl. — 35000 
Carne de porco, 1. — 2$000 
Carne de gado de l.a, kl. 

_ 2$CC0. 
Carne de gado de 2.°, kl. 

— 25000. 
Carne de gado de 3.®, kl. 

— 1$800. 
Carne de gado, pago pelos 

marchantes, kl. — 1$509. 
Frango, cada de 25500 á 

3$000. 
Ovos — dz. 21400. 
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IflíSS SOBRE 

Os Attestãdos 

Chevemü 
As Pessoas de toda respe 

mente a excellencia do PEIT 
TFiNiSE. O que abaixo se vae 
lado estanceiro, e muito con 

A bem dos que scffrem 
publicamente attestar que sof 
tenaz hronchite aslhniatica co 
lados possíveis do uso do PE 
LOTENSE. 

Sempre que tenho recorr 
ral", tenho tido plena satisfa 
minha declaração é a mais 
e por isso affirmo, hisistindo, 
condições analogas recorram 
PELOTENSE — Pelotas. 

Aogstinh.o 
Confirmo este attestado. 

jo (Firma reconhecida). 
Licença n.° 511 de 

DEPOSITO E LABORATORI 
— Pelotas. 

itabilidade attestam uniforme- 
ORAL DE ANGICO PELO- 
ler emana de illustre c ahas- 

hecido em Pelotas, 
de moléstia idêntica, venho 
frendo de ha muitos annos de 
Ihi os mais vantajosos resul- 
ITORAL DE ANGICO PE- 

irdo a esse bemfazejo " Peito- 
cção da minha confiança. Esta 
sincera expressão da verdade 
para os eme se achem em 
ao PEITORAL DE ANGICO 

Pereira de Almeira 
Dr. E. L. Ferreira de Arau- 

26 de Marco dc 1966 
O DE ANGICO PELOTENSE 

Vende-se em toda a parte 
» n 11 n m i n 111 ^ ú i m m i i i i i i i i i i i i a i i i 

0 TOKICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

$ 
REVIGORA 

• PERFUMA 

HIGIENISA 

5^ 3^1 l • — 

BI 
no 

INFALÍVEL NH CHSPn, 

QUEDA DOS CRBELCS 

b demais Hfecções do Couro Cateludo 

Alguns aspectos da vida ac 
obra do prefeito Willie Davi 

nistração e de 

O Paraná é um Estado que 
não se conhece a si mesmo. 
Seus filhos uão lhe escre- 
vem a verdadeira historia ac- 
tual e os de fora, que já ten 
taram esse serviço fracassa- 
ram, seja por falta de pesqui- 
zas demoradas, seja pela má 
fonte de onde essas pes- 
quizas se abeberaram. 

A historia de hoje do Pa- 
raná, no entanto, é uma coi- 
sa que precisa ser feita, mas 
feita com consciência, com 
conhecimento de causa, com 
isenção de animo. 

E como essa obra ainda não 
está feita, algumas notas pho 
tographicas de qualquer dos 
municípios paranaenses ap- 
parecem aos demais com o 
saber de novidade que se fe- 
ria ao conhecer detulhes de 
algum local muito distante... 

O Paraná é uma surpresa a 
si mesmo. 

Hoje, DIÁRIO DOS CAM- 
POS faz nina reportagem so- 
bre o município dc Londri- 
na. Possivelmente todos já 
viram fallar de Londrina, to- 
dos sabem que é no norte do 
Estado, mas poucos conhe- 
cem realmente a vida desse 
prospero scctor de nosso Es- 
tado. 

Londrina!, que hontem era 
matta virgem, é hoje uma ci- 
dade e amanhã será uma me- 
trópole. 

Para se avaliar verdadeira- 
mente de sua situação actual, 
temos de examina-la por par- 
tes, e quando dividirmos o 
material em estudo, teremos 
major riqueza de pormeno- 
res. 

RÁPIDO HISTÓRICO 

O Município de Londrina 
pertenceu ao de Jat ihy até 
f o dia 3'de dezembro dc 
1934, data em que foi eleva- 
do á cathegoria que ora tem, 
pelo decreto estadual sob 
n.0 2.519. 

A installação do Município 
deu-se a 10 dc dezembro de 
1934. 

Pela Lei n.n 191, de 9 dc 
dezembro de 1937, foi creado 
o districto judiciário de No- 
va Dantzig, e pelo decreto 
sob n6,589, de 14 de mar- 
ço de 1938, foi crendo o dis- 
tricto judiciário de Rolan- 
dia. 

O decreto sob n. 6.213, de 
18 de janeiro de 1938, creou 
a comarca de 4.a entrando 
de Londrina, com séde na ci 
dade de Londrina, a qual 
foi installada em 27 do mes- 
mo mez e anno. 

O decreto n." 6.317, de 31 
do janeiro de 1938, a; ginen- 
tou a area do município em 
mais de 50.500 alqueires. 

AS AUTORIDADES 
iNlo momento, Londrina tem 

á frente de sua administração 
municipal o sr. Willie da Fon 
seca Brabazon Davids, ho- 
mem publico de grande mere 
cimento, que elevou o munici 
pio ás culminancias de que 
tão justamente goza no mo- 
mento. 

A comarca se encontra de- 
baixo da orientação do inte- 
gro juiz ,dr. Augusto Rocha, 
o baluarte da justiça do vas- 
to município. 

O tenente Achiles Pimpão, 
sobre cuja personalidade já 
nos temos referido, j o ac- 
tual delegado de policia de 
Londrina. 

Directamente Da Fabrica Ao 

Consumidor 

Calçados 

e mais 

tiva desse município. — A 
ds. — Pormenores de admi 
organização. 

PORMENQRES 

A cidade de Londrina pos- 
«ue, já, cerca dc 2 mil casas 
todas com luz electrica, for- 
necida pelas installações de 
uma serraria. E' projecto 
das autoridades municipaes 
iniciarem brevemente a cons 
tmeção de uma represa, de 
onde, então, gerá ertrahida 
a energia electrica necessá- 
ria para os serviços de luz 
e força da cidade. 

O município tem uma area 
de 803 mil alqueires, dos 
(iiiaeg 782.875 de matta e 
20.125 cultivados. A altitu- 
de maxima é de 870 metros 
e a minima de 45i> metros, 
acima do nivel do mar. 

Na area que acima aponta- 
mos, estão construídos 715 
kilometros de estradas de ro 
dagem, progresso de meios 
de communicação incommum 
cm nossa terra. 

As 2.171 propriedade cul- 
tivadas do município, com 
valor dc 46.941 TnOÇOOO, dedi- 
cam-se á cultura das mais va- 
riadas especies agrícolas, de 
que podemos citar cafeciras, 
plantas fruetiferas, algodão, 
milho, feijão, arroz, fumo, 
canna de assucar, sem fallai 
na producção de madeiras c 
na criação de porcos, bem 
como a fabricaão de aguar- 
dente, que também absorvera 
a attenção dos moradores. 

SITUAÇÃO DEMOGRA- 
PHICAS 

A situação demographica 
dog vários sectores do muni- 
cípio dispensa commcntarios 
á simples vista desta cctatisti-; 
ca, calculada para o período ' 
de um anuo: 

Nacimentos 772 
Óbitos 407 
Casamentos 208 

INSTRUCCÃO PUBLICA 
O muinicipio conta com 3 

grupos escolares a cargo do 
Estado, bem como mais 15 es- 
colas isolada, particulares e 
municipaes. 

MOVIMENTO DAS REPAR 
TICOES PUBLICAS 

A arrecadação municipal 
para 1939 está orçada em 950 
contos, sendo a primeira do 
interior paranaense, excep- 
tuando-se Ponta Grossa. 

A arrecadação estadual c 
calculada, neste anno, cm .. 
3.5üi0 contos, igualando a de 
Ponta Grossa. 

O PROGRESSO 
Por ese rápido "voil-d'oi- 

seau" que fizemos sobre oa 
diversos departamentos da vi- 
da de LondrimJ, poderão os 
leitores aquilatar do progres- 
so por que vae caminhando o 
prospero município seplen- 
trional. 

Isso se devem indiscutivel- 
mente, á visão administrati- 
va do prefeito Willie Davids, 
cuja obra tem sido de molde 
a lhe facultar a maior admi- 
ração de todo o Estado, que 
a conhece por intermédio das 
reíerencias elogiosas de to- 
dos os jornaes. 

Também á Companhia dc i 
Terras Norte do Paraná deve ! 
o município de Londrina 
grande parte de seu progres- 
so, responsável que é por 
uma obra de colonização ver- 
dadeiramente sem par. 

E abi ficam essas rapidas 
notas sobre o mais novo dos 
municípios do Estado. 

Ca Içados 

ARTIGOS QUE ESTÃO SEN DO FABRICADOS, PARA VENDAS COM PREÇOS RE- 
DUSIDISSIMOS 

LUIZ XV — em diversos modelos e cores, saltos de 5 
csien cm pellica preta, mar ron, naco, branco e verniz 

MEXICANO — diversos modelos e cores cm verniz 
to 3 ou 4 centímetros, con fecção esmerada e modelos 

BABY — artigos até o numero 37 os mesmos typos 
de 1 1/2 a 2 centímetros, estes calçados também nas 

s 

Até o numero 38 
Contra forte reforçado e so ia 
nossa fabricação 

TYPO FERRO 

bem cilindrada. 

20$000 

MEXICANOS ENCROMADOS: 
Salto 3, para uzo diário "REFORÇADO", em pre- 
to e marron PREGO ESPE CIAL - 2C$000 

rrCCADOS FINOS PARA HOMENS: 

Em legitimo Chromo alie mão FREDENBERG 
todo palmilhado e contra for te reforçado, custa 
este superior calçados ape nas 50$000 

e 6 centímetros, calçados 
CARIOCA 32$000. 
preto ou pellica sal- 
recenie, custo .. .. 235000. 
acima em saltos de 

cores roza e marron 225000. 
AS ULTIMAS CREACõES 

EM CALCADOS 
finos para senhoras. Já es- 
tamos de posse do U.R.S. 
G. n0 50, figurino para Ja- 
neiro e Fevereiro deste an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças marrom e preta. Fan 
tazia, camurças "FREDEN- 

BERG". 
Preços especiaes nestes arti 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proxinio, de- 
pois desta data somos força- 
dos a elevar o preço com o 

accrescimo de 20%. 

A5 POPULAR 
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COMPBNHIR 

INTERNnCIONDL 

DE 

CAPITOUZACIOi 

AMORTIZAÇÃO DE 
JANEIRO 

No sorteio realizado era 
31 de Janeiro de 1939 fo- 
ram sorfeadas as seguin- 
tes combinações: 

S Y T 

N VY 

OWN 

K VI 

Y I 0 

N S V 

Q KC 

I R Y 
Os portadores de títulos 

cm vigor, contemplados, 
são convidados a receber 
o reembolso garantido, na 
séde da Companhia, 

Insptectoriai Geral: 
Rua 15 de Novembro, 386 

Ç U R I T Y B A 
Não esqueçam o paga- 

mento das mensalidades! 
Em caso de interrupção, 
rehabilitem immediata- 
mente os seus títulos. E' 
sufficiente pagar UMA 
MENSALIDADE para re- 
vigorar o mesmo e evitar 
a perda do direito sobre 

o sorteio e salvar as suas 
economias. 

i 

Veadeiro Nacional 

Da rua Augusto Ribas 75, 
dcsappareceu uma cadeliinha 
da raça acima, de seis me- 
zes de idíde, com os seguin- 
tes principaes característi- 
cos; cor baia escura, pitoca e 
de orelhas levantadas, apara- 
das levemente nas pontas. E' 
um animal marcado conven- 
cionalmente e atiende pelo 
nome de "Dianua". 

A pessoa que a entregar no 
endereço acima ou "Phar- 
macia Central", , será bem 
gratificada. 

Sapateiros 

..PRECISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-se ao Cortame Ponta- 
grossense Ltda. 
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Ginásio Rejente 

Feijo' 

EDITAL 

Por ordem do Dr. Ldrector 
deste Gymnasio, levo ao co- 
nhecimento dos interessados 
que se acha aberta a inscrip- 
ção para os exames de admis- 
são ao curso fundamental, 
até o dia 14, do corrente. 

Para maiores esclarecimen- 
tos os interessados deverão 
solicitar informações na Sc- 
15 horas. 

Ponta Grossa — Secretaria 
do Gymnasio Regente Feijó, 
em 2 de fevereiro de 1939. 

Ahna Branco Ribas 
Secretaria 

Sementes de Linhaça 
Con;pra-3e qualquer quanti dade na fabrica de Óleo ds 
I inhaça, á praça Saídos Au Jrade. — Phones, 2-9-3 e 

"-8-7 

V, 

fato 

Híccu.o Mr® , 

I 11 

>-> ■v v. 

"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na fabrica á Praça Santos Andrade. Phones: 

4-8-7 e 2-9-3 
NICOLAU WOITOVVITKI 

[Cometem bem o arnio 

M I M I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I t-%1 I I I i I t 1 I I I I'« I I 8 I M I I I I 
FAZENDO UM TERNO NA ALFAIATARIA ANDREATTA A EMBAIXATRIZ EM PON 
TA GROSSA DOS IMPERATIVOS DA MODA NOVO E COLLOSSAL STOCK DE 
CASEMIRAS. OS MAIS CONSUMADOS TECHNICOS DA THESOURA A SEU SERVI 
CO. — LUA CEI . CLÁUDIO 
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PONTA GROSSA, SACDADQ, 4 DE FEVEREIRO DE 1939 

Pelos Municípios-: 

quinta pagina 

C-xua soares 
nri fS3IMA ^LUMI- 
áS pUl!LK A 
aos ;r!na'"ainos a atten 

itac-r' " ■, Piscae3 tia il- 
icarti^ ^ Para ve- 
na r„a

aueSCUrÍ',â0 (luc 

"líínia n Iíorac'i:' Nunes. 
Na iiein? 'enc'J foi to- 
'ojin srs- fiscaes. Ho- 
E"» hrgoV^05 gorado- 

•se (j,, 
10 Correio, quei 

'lij ,,, v;1sla rseuridão 
ka m . '""olonsai,lento de 
K ^'«r ?rteria da ci- 

15 de Ndvem- 

onT a- Larg0 d0 

> ex!ct
eX,s!ein PostCs- 

, o,,! em focos! Sou- 
fiur 0 sr íiabriel da I-Impreza 

a 
oiie 

SCTSERDAD0 HO "n 
sanguinário 

A histori 
, : 

£RAS, N\ INGLA 
sua iiuaien- 

Ktos ? «speclaculos ( Rt 

e S". da í m 
'i )í„ _ ' eixeira Soa- 

Ia| "DadtA ^'"Tinas do 
S" á iiifh 0 r>os CAM- 

0n, rpr,larnn( ão mie 
1 ticn! adição de dias 
1 sr ' .,l'rWPzo, e 

Geral, que 
dis- 

á dita ru não precisa ser 
dluniinada! Pôr que motivo? ; 
Isso não poderá ter um re- ( 
sulíado satisfactorio? Com 
iii as um pouco de boa von- 
tade,,será sanada essa falta, 
c os reclamantes ficarão sa- 
1: ifeito. 

NOVA PRAÇA PUBLICA 

Por ordem do operoso e 
esforçado Dr. Enov Teixei- 
ra Pinto, nosso digníssimo 
prefciío municipal, \âo ser 
atacadas por estes oias ás 
obra da construcção do jar 
dim municipal, que muito 
cmbcllesará á nossa cidade, 
liem como nesse jardim, será 
erguida em homenagem ao 
•Tanrm engenheiro brasileiro 
Pr. Teixeira Soares, r busto 
des.™ grande vulto da enge- 
nbarin patrícia. 

K' sem duvida mric uma 
vieforia assisnaladn pelo nos 
«o grande administradrir. Ao 
Pr. Fnorv Teixeira Pinto, o 

.arnagem 

Do Homem 

OMEM DAS CAVERNAS" O 
DO HOMEM JAMAIS DE 

A DE UM POERE DOMA- 
TERRA 

povo desta cidade, 'os saú- 
da por intermédio tias colum- 
nas do "DÍABIO DOS CAM- 
POS"... 

Avante, Teixeira Soares! 

ESPORTE 

Domingo proximo o novel 
e yictorioso esquadrão do Bo- 
tafogo F.C., excurdonará á 
Iraty, onde jogará com o Ope 
rario F. Clube, daquella ci- 
dade. Pira a mesma excur- 
são reina grande animação 
nos meios "botafoguenses" 
desta cidade, 

ADELIO, CHEGOU! 

Adelio. o formidável "full- 
back" do Teixeira Soares 
Esporte Clube, chegou sab- 
bsdo, ultimo do Rio de Ja- 
neiro, onde fora assistir a 
grande peleja Brasil x Ar- 
gentina, Esse grande defen- 
sor do "Plianfactna do Sul", 
chegando feansodo. ainda fez 
uma grande 'partida na pele- 
ia da dommeo contra o "O 
Uia" F. Clube. fie Curity- 
ba que portou-se de maneira 
- rrombrea0! 

Teria elle recebid . licções 
do grande Domingo = '>... 

(Do correspondente) 

Actos Officiaet 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
1.° de fevereiro de 1939. 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Matricula de Vehicuios 
Plaicss e Letreiros 
Diversões 

TAXAS E" EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 
Afferição 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multrs 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

8.743*200 

241000 
2.3225)000 

1908000 
748300 2.0108300 

2.2348000 
558000 

7858000 3.074|000 

48000 

1008200 
408000 
348000 1808800 5.8498100 

14.6128300 
11.0528300 

DESPEZA ORDINÁRIA 
GABINETE DO PREFEITO 

disp. c. pagl." de Janei- 
ro: 2.1008000 

FUNCCIONAUSMO 
Secretaria 
disp. c. pagt.o fls. de 
Janeiro: 1.2608000 

EXPEDIENTE 
Secretaria — Portaria Nc. 
31 — despezrs de expedien 
te — chq. 107: 2008000 

BALANçO 
3.5008000 

11 052830(1 

14 0128300 

Balancete da Receita e Despeza do dia 2 de feve reiro de 1939 

^ nao bastam aos! 
% ,';, ,<ifras tremendas ' 
^das . deseaca- 

'•icle as formas da 
%s,;

0 P.ara cites es- 
edilectos e que- 

Mg ( 
^ o/ Adores anti- 

. ctUaes ctnipeões c ímpeões 

í1' ^SpÍ- 80 te- 
M^tgue 1 'Ça0: Ver 

>lÍemPreVÍSt0des 
"tem o espirito ■■L 

i8 0 ilev'1 a adl11 

'4a ,1° 'a!los' a 

? fer(w,de Pessaros e 
Nnteç ' s e os gazes j 
% s' a nmtralhado- 
^id,; a artilharia de 
} » L*s torpedos ma- 

Ita 0s- 
i.,,"-? clirônica in- 

tertfr«
ca ° provada 

"oto. . Proprietario de 
a assiduidade de 

Q facto 
■"'do desPertaria a i 
'do se não tivesse i 

a cs'se especta- ' 
u, de o, ava 0 circo 
^ Paj2

a loilfcTa excur- 
|85 "oitos, á liora de 
Hon1

e&1,ectacido> tá 
' In,,.. ern , sentado no fer, 

kSn,' .8coinpanhando 
V, ^ interesse todos 
% L^ibiilos. 
''ari,, f curiosidade o 
fa v„,( 0 circo acercou 
"diotiv e tndagan- 
' ÍPp ' Oue o levava 
kcircoentar 

'l|%!li!,í) simples res- 
ij,' "eugma. ü seu 

s as noites 

mu numero bem interessan- 
ie. Aqueile em que, o doma- 
noi emia a cabeça dentro 
ua boqca do leão. O senhor 
não avalia o pesar unmen- 
so quq, me causaria perder a 
opportumdade de vel-o cor- 
lar a cabeça do domador e 
íritural-a entre seus dentes 
possantes. Deve ser uni es- 
poctacuJo digno de ser ad- 
mirado... E eu não quero 
perdel-o". 

Pouco tempo depois, em 
meio ao desespero e ao as- 
sombro dos que assisPam cs- 
pectaculio tão teclrico, pois 
o leão espatifara realmente 
a cabeça do domador e a 
devorara tranquillamente 
de todos os espectadores pa- 
ralysados pelo horror   o 
ingiez enthusiasmado batia 
palmas desesperadamente, 
pedindo bis... 

Os chinezes, por exemplo, 
são mais exigentes. Prefe- 
rem a lueta dos animaes pe- 
quenos. Descobriram que 
os griüos têm paixões exce- 
ptiveis de serem excitadas e 
que podem ser irritados por 
offensas mutuas a ponto dc 
se empenharem em luctas fe- 
rozes . 

Tomem dois grillos met- 
tem-nos numa espocie de ti- 
gella de barro, e cada um dos 
donos mexe com uma penna, 
fazendo-o dar volta em tor- 
no da tigclla, obriga ndo-o a 
dar enconfrões ao passar pe- 
lo adversário. Depois de vá- 
rios encontrões, exasperados 
os grillos brigam até se des- 
pedaçarem, com grande pra- 
zer dos que assistem tão bar 
baro cspectaculo. 

CLINICA MEDICA 
Dr. Piragibe de Araújo 

Diplomado peta Paculdaüe de 
Medicina da Universidade tio 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirociuio clinico e lios 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capitai da Repu- 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcçãc do sau- 
dogo Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro, 

Moléstias internas: Doençag 
do coração, Palmôes (Asth- 
ma), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o i 
interior do Estado. Partos,! 
mclestias de senhora, crian- j 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás iO horas 
Farmacia Minerva; iO ás 11 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 

4 ás 5 Farmacia Brasil. 
Rua 7 de Setembro, 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTE 5 

Banco Nacional do Com- 
mercio ,— pelo resgate da 
duplicata N.o 088 — A — 
de José Borges: 

RENDA TRIBUTARIA 
Industrias e Profissões 
Matricula de Vehicuios 1 

Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 1 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Evenfuaes 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

11.0528300 

2.5008000 

248000 
.6348000 
4008000 

898500 2.1478500 

.4978000 
008000 1.5578000 

3218300 
228200 

18500 
358000 3808000 1.O84I500 

f> 5848500 
r7.6368800 

6.6978300 

DESPEZA ORDINÁRIA 
FUNCCIONALISMO 

Departamento de Contabili 
dade — disp. c. pagt. fls. 
de Janeiro; 

Serviços Extraordinários 
Pessoal 
disp. c. pagt. fls. de ja- 
neiro: 
idem. idem, idem. 

EXERCÍCIOS FINDOS 
José Borges — Curityba 
n. pagt. duplicata N.0 088 
A — rof. ao forncct. de 
placas para a T.V. 

Cob. de D. Activa e Desp. 
Judieiaes 
Ary Ayres de Mello — Reqt 

340 — 10% s. as cob. de 
Janeiro — chq'. 904 

EVENTUAES 
Secretaria — Portaria N.0 

32 ■— frete ferroviário, di- 
go, conservação do desvio 
do Kl. 276 — Matadouro 
ch. 108; 

BALANçO 

3.0808000 3.0808000 

.7358500 
7028000 3.4378500 

2.5008000 

1.2988000 

248000 
10.9398500 
6.0978300 

17.6368800 

Luiz OJivera e Siiva 
Confere 

Caixa 

NU'; ií' 

Prefeitura Municipal 

Edmar Machado de Souza 
Official 
Visto 
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Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

i i m a m i. 111111 

DECRETO-LEI N.0 í, DE 1 , 
DE JANEIRO DE 1039 

X. T. 
•H-H11 I I11 I111|iItl11|I111IIII11 

Ú 

Ba 

m MRSfei 

'JÍipSièia 

, Sofra da frequonlcs dorer, lom- 
bares, pauladas na reg:ão renal que 
Iho tiram o prezer de vivor ? O amigo 
eslá nocessilando 
de PÍLULAS DE 
Pôster. • 
Pa ra Íaís pado- V'"1 / ' 
c i m e n 1 o s o 1 a s 
dão alivio q u a h : />,"/,• 'MWÍ m 
Inslanlanoo e cura yA.ílljiifa*/ 
rapida. Devido á sua xksnlIfFw//, 
[prio acçào diureíicg as \\(4// 
PÍLULAS DE FOSTER 
Bxpéiom do organis-^-^-r, 
tno o excesso do (r; jub 
ácido urico causa- 
dor de reumaíismo, \ 
Irregulai idades \ w 
Urinarias e de íanícs \ v\ 
bulros sofrirhenl 

sntm: 

Aviso 

5• íeasiva aos desites — 
0 queima a boeca. 

        noras. 
ÜK 3 I H 11 I H I 18 111«. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
A partir de 15 do fluen 

te, o Delegado Estadoal 
da Exposição Pecuária, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará 4 disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Attcn 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
horag. 

Eischwein - Edelschwein 

Poland - China 

(fim, 
•W. 

NN^GUE, DE QUAL QLER IDADlGCTEM SEM PRE A' VENDA A "CITACA 
CLARA" de pro priedade do CEL. HENRl QUE THIELEN. —, — 

(Continuação) 

Art. 183.» — Qualquer 
construcção que ameaçar rui 
na ou perigo para os tran- 
seuntes será demolida, no 
todo ou em parle, pelo pro- 
prietário. 

é 1." — Após a vistoria 
feita pelo Departamento de 
Obras e Viação o proprietá- 
rio será intimado a fazer de- 
molição dentro dc 48 horas. 
Se findo este prazo a demoli- 
ção não tiver sido feita, a 
Prefeituram mandará demo- 
lir, correndo as despezas por 
conta do proprietario, accres- 
cida de 10% para a adminis- 
tração, alem da úiilta que 
lho será imposta. 

_§ 2.° — Se o proprietário 
não residir nesta cidade ou 
não for encontrado, a inti- 
mação será feita lor meio 
de edital publicado no "Diá- 
rio Official", pelo prazo de 
30 dias. 

§ O.» .— No caso da demo- 
lição ser do imperiosa ur- 
gência, poderá ser feita in- 
dependente do prazo do edi- 
tal, corrbndo as di spezas 
por conta do proprietário. 

Art. 185.° — Considera- 
se como ruinosa toda c 
qualquer construcção que 
corromper o alinhamento, 
avançando nas vies {nblicag. 

Art. 186.« — Quando se 
tratar de habitação insalu- 
bre, cuja presença pessa of- 
ferecer perigo á cidade sob 
o ponto de vista sanitário, a 
Prefeitura providenciará de 
accordo com a rejiartição es 
tadoal competente no senti- 
do de ser a mencionada ha- 
bitação interditada ou sa- 
neada convenientemerte 

Art. 187.° — Nenhiutia de- 
molição poderá ser feita no 
limite dr.^vias publicas sem 
previa com mu nica cão da Pre 
feitura. 

§ único. — O interessado 
deverá obter licença da Pre- 
feitura quando se balar d" 
demolição fora do .linhamen 
to da via publica, desde que 
altere o edifício no nume- 
ro de commodos e suas di- 
mensões. 

Art. 188.° — Nenhuma de- 
molição, construcção, recon- 
strucção, etc., no alinhamen 
!o das vias publicas poderá 
ser inickda sem a collocação 
do um tapume provisório, dc 
madeira ou de zinco, de mo- 
do a não prejudicar o as- 
seio da cidade, nem incom- 
modar os transeuntes e os 
prédios vizinhos. 

§ único — Taes tapumes po 

derão so estender até á fuce 
externa do meio-íio u iiunca 
deverão avançar mais de düia 
metros da face do prédio. 

Art. 189." — Durante a 
execução das obras o profis 
sioiiul responsável pelos ser- 
viços deverá providenciar pa 
ra que o leito da via publi- 
ca, no trecho comprehendi- 
do pelas mesmas obras, se- 
ja permanentemente mantido 
em estudo de limpeza. O mes 
mo profissional poderá ser 
intimado a fazer a varredura 
do trecho de ua que ficar pre 
judicado pela execução das 
obras. 

§ único — Os materiaes de 
construcção não poderão per 
manecer no leito das vias 
publicas: devem ser immc- 
diatamente removidos após a 
sua descarga. 

Art. 190.— Por occasião 
das demolições o responsável 
tomará as medidas i ccessa- 
nas para impedirem o le- 
vantamento de pó, molhando 
o entulho e irrigando o lo- 
gradouro . 

§ único .— A Prefeitura 
Poderá sempre que julgar 
conveniente, nos logradou- 
i-os da zona central, estabele- 
cer horag, mesmo á noite, 
dentro das quaes uma demo- 
lição deva ser feita. 

CAPITULO V. 
Das vistorias e impo- 
stções de penai:. 

Ait. 191.° — o Departa- 
mento de Obras e Viação fis 
cailizará as diversas c oras re 
queridas, afim de assegurar 
que as mesmas sejam exe- 
cutadas dentro das ciisposi- 
çõs deste Codigo e de accor 
do com os projectos approva- 
dos. 

§ l-0 —- A via do projecto 
e o alvará que ficam em po- 
der do constructor deverão 
permanecer na obra para 
que o Departamento de Obrrs 
o Viação, a qualquer momen- 
to. possa lançar o respectivo 
visto, iirnn vez verifieado rv~o 
haver qualquer irregt i: ridn- 
dc. 

? 2.° — O Depar!emento 
de Obres e Viação -erá obri- 
gado a vistoriar a obra ao 
menos diu s vezes durante a 
sua execução e espaçndainéa- 
fc, afim de acompanhar o 
-eu desenvolvimento 

Leia Isto, Que é a sua Fortuna 
Academia Brasileira de 
silelra de Belleza e Tech 
Academia Brasileira de 
Academia Brasileira de 
do por correspondência. 
Métodos jamais sonhados 
do o ensino num prazer, 
esplendidas, com colloca 
o seu destino por uma vi 
PRIO DINHEIRO. Man 
ra informações minucio 
Pauo. 

Linguagi Academia Bra- 
nica Cinematographica, 
Independência Feminina, 
Sciendias Occultas, tu- 

no Brasil, transfonnan- 
permittindo profissões 

ção immediata. Troque 
etoria, ACIMA DO PRO- 
de mil reis em sellos, pa- 
zas, á C. Postal 2911, São 

iiiiiiiimiiii»Ttminniiiiiimiiiiim> 

Santa Casa de Miséiícordía 

(Continuií) 

Aluga-se 

Uma casa na rua Pilanguy 
n.0 15. Ver e tratar ?om Dur- 
val Menezes — Rua Dr. Col- 
lares, 51 . 

DONATIVOS DO MEZ DE JA 
NEIKO DE 1939 

Sra. Rosa Salomão 508000 
Snr. João dc Paula 508000 
Snra. Luiza Prcsteg 28000 
Snra, A. Geres 28000 
Snr. Engi Macassava, 2 

caixões dc tomates. 
Um anonymo, um estojo 

caneta tinteiro com lapisei- 
ra, um estojo cigarreira e 
eaqueiro e uma meduba com 
N. Senhora da Goncciçâo, 
tudo avaliado em 2008000. 

Sr. Alfredo SanPAnna, Es- 
crivão do Registro Civil, for- 
neceu á Santa Casa 12 Regis- 
tro de obitos e 1 de nascimen 
to morto, a 58000 cada um. 
perfazendo o total de 2158000. 

Doutor Milach, todos os 
exames bacteriológicos. 

Sr. Companhia TVada, to- 
da a clectricidade para o 
consumo. 

Padaria SanPAnna, 318000 
de pão. , 

Açougue Annita, 3 kilos.de 1 

salame e 5 kilos de carne, t 
Sr. José Gspri, 30 litros de 

vinagre. 
Sr. Adalberto de Araújo 

toda a herva matte para o 
consumo. 

Sr. Mánfredini, serviços, 
mechanicos, valor 608000. 1 

Cervejaria Adriatica, 31 
barras de gelo. 

Sr. Nagib Maluf, varias 
condncções de volume. 

Sr. José Treilin. duas ces- 
tas do fruetrs e duas do le- 
gumes . 

Sr. Antonio Dechendt. 3f 
liRns de agii" distibiUi. 

Cie. Cervsiarin Adrintiça 
75 küns de gelo riem da ber- 
ra diaria. 

Sr. André Tibinski, 12 gar 
r; fas de cerveja. 

Sra. Maria Rosa, uma ces- 
ta de bananas. 
MOVIMENTO DA SANTA CA 
SA DURANTE O MEZ DE 

JANEIRO DE ri'39 
Existiam: 

Homens: 40 
Mulheres; 30 
Crianças: 7 

Entraram: 
Homens: 52 
Mulheres; 46 
Crianças: 12 

Sahiram: 
Homens: 63 
Mulheres: 40 
Crianças: 6 

Falíjeceram; 
Homens: 2 
Mulheres; 2 
Crianças: 1 

Existem: 
Homens: 33 
Mulheres; 34 
Crianças: 12 

Receitas aviadas: 
Enfermarias: 763 
Ambulatório; 946 

Curativos: 
Enfermarias: 484 
Ambulatório; 338 

Ihjecções: 
Enfermarias: 471 
Ambulstorio 365 

Applic. de diathermia: 
Enfermarias: 11 
Ambulatório- 26 

Intervençõies cirúrgicas: 
Enfermarias: 18 
Ambulatório 18 

Operações: 15 
Em 1.° de janeiro de 1939. 

Nunca peça um Bitter. Diga 
"Traga-me um 

Bitter Aguíd 

Os Alpes Europeus são os 
fornecedores das hervas que 

compõem o 

i er 

-Ftt 

•e>... 

Nas feridas,v 
mesmo de máo 
caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos, flo- 

res brancas, 
etc.) f 

G Y S A 
■f, é santo remedio 
ULíb.: RUA PROF. Al- 

FREDO GOMES, 9 - RIO 
PELO CORREIO 8ÍOOO 
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MOSCOU TRABALHA 

L1TVINOFP, DA' ORDENS A SEUS EMBAIXADORES 
EM SOFIA B PRAGA 

MOSCOU, 3 (D.) - A Rus- 
s.a trabaiha activairrente jun- 
iü ás nações da Europa, para 
evitar que ingressem no pa- 
cio anti-omintern da Alleina- 
iiha, Ilalia e Japão. 

Ao que noticia, o commis- 
s: rio de Relações Exteriores, 
£.■. Litvihoff, deu ordem a 
seus embaixadores em Sofia e 

em Praga, para que cominu- 
nicasse aos governos desses 
paizes a Rússia retiraria suas 

! representações;, caso solidari- 
zassem com o pacto. 

Club Thaüa 
EDITAL 

1.' A Dircctoria deste Club 
tem o prazer de convidar 
aos seu;; Associados para 
assistirem os bailes car- 
navalescos nos dias 19 e 
21 com inicio ág 21 ho- 
ras, a matinée infantil 
nò dia 20 com inicio às 
17 horas até ás 2'2 horas, 
prolongando-se depois 
dr.s 22 horas para adul- 
tos. 

2.° Para estes bailes servirá 
de ingresso o talão n." 1 
Janeiro 1939. — Sem esse 
talão será vedado a en- 
trada. 

5.° Não serão fornecidos in- 
gressos especia.es. 

4.° De accordo com a lei de 
menores, e para evitar 
dissabores, pedimos aos 
dignos sociog que não se- 
jam acompanhados de 
menores. 

5.° Os blocos que queiram 
visitar o nosso club de- 
verão ser registrados na 
secretaria, que será at- 
tendido. dia 14 a 17 das 
17 ás 21 horas. 

Ponta Grossa, 1.° de Fe- 
vereiro de 1939. 

A DIRECTORIA 

SAHIRAM DA SYNAGOGA 
E foram Mortqs a Granada 
BUDAPEST, 3 (D.) — Doze 

pessoas perderam a vida hoje, 
attingidas pela explosão de 
uma granada de mão, quan- 
do sahiam de uma synagoga. 

O indivíduo que atirou a 
granada conseguiu escapulir. 

VAE DESAPPARECER! 
RIO, 3 (D.) — Por neces- 

sidade de resolver o proble- 
ma do trafego, a avenida de 
Copacabana será alargada pa- 
ra o lado do mar, desappare- 
cendo pois a praia que é todo 
o orgulho carioca. Será cons- 
truída uma praia artificial. 

Será aberto um tunnel, en- 
tre o Pavilhão Mourisco e a 
rua Pasteur. Todos esses tra- 

\ balhos deverão ser 'niciados 
dentro de 2 mezes. 

Haverá Concurso Em Todos Os 

Gymnasios do Estado 

A NOTICIA QUE RE CEBEMOS HONTEM 

z Hiiier 
bebida nacional e 

ÚNICA 
Preparada cora finissimss 
hervas midicinaes. sob ri- 
goroso controle hygienico. 
Único Depositário nesta 
Prrça. 
ARMAZÉM SANTANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

Dr. Amadeu de Paula 
Cirurgia-Dentista 

RUA AUGUSTO RIBAS, 109 

PREFEITURA MUNICIPAL 
INSPECTORIA DE VEHI- 

CULOS 
AVISO 

São convidados, delo pre- 
sente, todos os proprietários 
de automóveis e caminhões 
residentes neste Município 
afim de virem matricular seus 
vehiculos. 

O prazo para o fim referi- 
do termina aos 28 do corren- 
te. Após o dito prazo será o 
imposto accrescido de 19 "j0 

de multa. 
Deverão os interessados, 

afim de ser evitado atropelos 
do ultima hora, acorrerem a 
Inspectoria de Vehiculos afim 
de dar cumprimento a essa 
determinação da lei. 
Chamamos su attenção para o 

que dispõe o artigo 12 do 
decreto 7.778 

O registro da vehiculo far- 
se-á sempre na Delegacia do 
Mimicipio de domicilio de 
seu propretario, na Inspecto- 
ria de Vehiculos.) 

I. V., 3|2|939. 
Manoel Corrêa Baptista 
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No ambiente educacional 
arauaense lia já vários annos 
que as cadeiras de protesso- 
res dos cursos secundários 
estão endo prehenchidas por 
simples nomeação, sem os in- 
dispensáveis concursos exigi- 
dos por lei. 

Essa falta será agora sana- 
da, segundo soubemos, de fon- 
te segura. Haverá ccncursos 
em todos üs gymnasios do Es- 
tado, para o prehenchimènto 
efiectivo da cathedras, medi- 
da que vem, aliaz, ao encon- 
tro dos próprios lentes, qhe 
se sentiam instáveis na sua 
posição de nomeados, e, á ve- 
ze; simples contractados. 

Para o exame dos candida- 
tos a esses concursos, ao que 
soubemos, serão convidados 
professores de outros Esta- 
dos, de reconhecida compe- 
tência, medida com que se 
tenta dar um can eter rigo- 
roso a todas as provas. 

Os concursos, como é de 
praxe, constarão de uma pro- 
va oral, na qusl os examina- 
dos defenderão uma these, an- 
teriormente apresentada ao 
exame detalhado dos exami- 
nadores. 

No Gymmsio Regente Fei- 
ió ao que snubemos, muitos 

A Televisão Será 

Popular 
A PREVISÃO DUM PRODUC- 
TOR DE FILMS AMERICANO 

NOVA YORK, 3 (D.) — 
Munia reunião de produetores 
de films, aqui havida, o pre- 
sidente da Paramount, disse 
que a televisão será coxnmum 
dentro de algumas semanas, 
e que cem mil apparelbos de 
televisão serão vendidos nos 
Estados Unidos em 1939. 

Esses apparelbos serão ven- 
didos a 100 dollares, enquan- 
to que outros, que serão, 
aliaz, mais disputados, serão 
vendidos a 250 dollares. 
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Mais Attentados Ter- 

roristas Em Londres! 

serão os professores que se 
terão de sqbmetter a concur- 
so, e a medida de facto for 
decretada, se quizerem conti- 
nuar á frente de suas cathe- 
dras. 

Denlrp em pouco, pois, te- 
remos esses concursos em 
nossa cidade, sendo que em 
Curityba as inscripções para 
elles, no Gymnasio Paranaen- 
se, já estão abertas. 

-VERIFICARAM-SE HONTEM DUAS 
LEN TAS 

LONDRES, 3 (D.) — Na 
estação da Central Electrica 
Subterrânea verificaram-se 

EXPLOSÕES VIO- 

MODTFTCAÇÕES NOS 
COMMANDOS 

Do Exercito e Da Marinha 

RIO, 3 (D.) — O sr. Getu- 
lio Vargas assignou diversos 
decretos, modificando os altos 
potos do Exercito e da Mari- 
nha. 
 ,— (oOot    

MOEDAS CLANDESTINAS 
EM S. PAULO 

Ultimas dos Esportes 
Tomou posse a nova directo- 

ria do Gur.rany S. C. 

Conforme annunciamos, foi 
eleita no dia 30 do corrente a 
nova mesa directora do Gua- 
rany Sport Club. 

Essa directoria, que tem á 
sua frente o nome sympathi- 
co e prestigioso de Cirlos 
Schwiderski, tomou posse 
hontem ás 9 horas da noite, 
na séde social do querido I 
grêmio princezino. 

A' ceremonia compareceu 
grande numero de esportis- 
tas, tendo o novo director- 
presidente, após prestar o 
compromisso, feito distribuir 
doces e bebidas. 

Em outro locrl inserimos o 
discurso de posse pronuncia- 
do polo sr. Carlos Schwiders- 
ki, que mereceu sinceros rp- 
plausos. 

FORD 1932 
VENDE-SE um, fechado, em optimo estado. Preço 

vantajoso. Cartas para P. M. , neste jornal. 
U M P I H H I I M M I I I I I » 

Fabrica De Espelho SanfAnna 
RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Respelha ções, Lapidação, Bi- 
saute, Opac.ição, Pa ra-Brisa, vidro para 
automóveis e vitrine, e_ em geral. 
Encarrega-se de su bstituição de espe- 
lhos novos em mo veii. 

ALVES & BRONKOFF 
Ml I M111111 n IH1111H11 n I H m»I»"»*'" 

RIO. 3 (D.) — Os aucfores 
o frahricnnlcs das mOedar. di- 
visionsrias clandestinas, em 
São Paulo, serão punidos erm 
todo o rigor da lei. 
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Fabrica de Gasógenio "SULLYV 

Tem a de tMiiax ar a todos ;s propritarios 
uj cuxmuooes qu" o preçc. uo appareiiu lyoo 1, 

aiuipiauo e iuueíxoiiaiiwo e Rs. *í:uOo^0õ0, A i a- 
mma presta assistência gratuita aos compradores 
e cia garaiuias quanto au funccioi-uinente, qut nlo 
a cieicuos de i.miicaçau e quanto a estragos no 
motor ao caminbiio. 
u motor qac soitrer estragos ct mprovadamente 
proaazidos ")ftlo Gazoge uio Sultj, será stbsiilutdo. 
gratuitamente. 

ALCIDEti BiTTENCOU KT & C.r — P. Grossa 
■i 11111 n 11 n 11111 n 111111111111 h 111' 

hoje duas violentas explosões, 
com consideráveis prejuízos 
materiaes. 

A policia effectuou a prisão 
de um indivíduo que se acha- 
va parrdo nas proximidades 
da Central. 

Além dos estragos mate- 
riaes, a explosão cousou feri- 
mentos em diversas pessoas. 

Altribue-se, ainda, essas 
explosões, ao partido repu- 
blicano irlandez. 

Os exames pcriciaes do lo- 
cal ainda não estão termina- 
dos, mas, ao que foi declara- 
do, essas explosões foram 
produzidas por bombas f 
tempo determinado. 
 ("00)   

REGRESSA HOJE 
O Sr. Souza Costa 

MONTEVIDÉU, 3 (D.) — 
Embarcará amanhã, de re- 
gresso ao Brasil, o sr- Sou- 
za Costa, ministro da Fazen- 
da daquelle paiz, que aqui to- 
mou parte na conferência fi- 
n: nceira, entre o Umguay, a 
Argentia e o Paraguay. 

PROSEGUE A OBRA MERIT ORIA NA CAPITAL DA KEP 
UBLICA 

LIO, 3 ( i.) — obra de au- 
xiuo aos tlageliados do Clu- 
te prosegue aclivãmente. 

O Leparlaniento Nacional 
do Café enviará para aüi 10 
mil saccas de ct.fé, enquanto 
que o instituto Nacional do 
Matte enviará 10 mil kilos de 
matte. 

No proximo dia 12,' partirá 
para o Chile um navio do 
Ijloyd Brasileiro, carregado 
de gêneros alimentícios e ou- 
tros auxílios. 

Defenda o seu orgrnismo, to- 
mando o bom, puro e efficaz 

Héi KgÉ 

FESTIVAL EM BENEFICIO 
DO CEGOS 

RIO, 3 (D.) — No proxi- 
mo dia 5, das 13 ás 23 horas, 
rcalizar-se-ha na Quinta da 
Boa Vista, um festival cm be- 
neficio da construcção dc 
mais uma enfermaria na sede 
da Alliança dos Cegos. 

A commissão de coordena' 
ção cios auxílios já se paz c111 

communicação com os inter- 
ventores de todos os KstadoSi 
afim de que elles 'arnbe® 
concorram. 

S. PAULO, 3 (D.) — A |e; 
deração Paulista de Futebol 
resolveu reaisar um jogo en- 
tre dois seleccionados ('c 

clubs paulistas, cuja re nda 
reverterá em favor dos f'a' 
gellados do Chile. 

A cidade dc Rerí. f0' ar' 
rp.:-r. a. 

A EXPORTAÇÃO DO MILHO 
Pelo Porto de Santos 

RIO, 3 (D.) — O director 
do Fomento da Producção Ve- 

! jetal de São Paulo cogita de 
1 regulamentar a exportação do 

milho pelo porto de Santos. 
Depois de regulamentada, 

será possível exportar snnual- 
menfe por aquelle porto cer- 
ca de 400 mil toneladas do 
éerenl enquanto que a capa- 
cidade acíual de exportação é 
de 40 mil toneladas. 

INCÊNDIO NO EDIFÍCIO DA 
CENTRAL 

Um Empregado Morreu 
Fulminado 

RO, 3 (D.) — Veriiicou-se 
hoje um incêndio no novo 
edifício da Central do Brasil, 
que ainda não se : cha con- 
cluido. O incêndio foi cau- 
sado por um curto circuito. 

O operário José Gomes, 
morreu fulminado. 

ROOSEVELT 
PROTESTA 

ROMA, 3 (D.) — O embai- 
xador americano ncsla capi- 
tal, ipresentou ao Ministério 

I das Relações Exteriores o j 
1 protesto de seu paiz, pelos I 

ataques pessoaes que a im- 
prensa italiana fez ao presi- i 

i dento Roosevelt, nos últimos : 
dias. ' 
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SANTIAGO 3 (D.) — 0s 

; baios syamicps cmtlnu: i"- 
Hoje a cidade dc Rera ficCU 

completamente arrazadn Plir 

mais uma crise desses violfD- 
tos tremores de terra. 

0;^ terremoto do Equaí'or 

QUITO, 3 (D.) — Os ter- 
remotos continuam a se n13' 
nifestar cm todo o paiz- 
situação s? encontra agffra' 
vada pelos violenl!ss',,l0S 

tempo-nes que tem desaba"0', 
Não se verificar: m noTa 

victimas fclj/nient.". 
n.n.n ) -- 

Inflação^ 

B FALTA DE COWBUSTIvEL 

NA ALLEMANHA 
BERLIM, 3 (D.) — 0 i"1' 

nislro das Transporles ('ol| 
boje ordem de suspensão 
28 trens e expressog, alleg8®' 
do como motivos a falta 0J 
carvão c de movirtienl.o " J 
cargas nossas linhas- d116 IF 
nham grande movimento d ^ 
passageiros, 

LONDRES, 3 (D.) —.ll, 

tornai desta capital nfíb'''1,'1 

liojo que o ministro das l'1' 
nança;: do Reich está lcvín' 
do a Allemanha á infraçó^ 
tendo já feito uma emissão 0 

moeda sem fundo legal. 4 

Os Italianos Tem Boa Memória 

i PARA REI DO CARNAVAL 

Nome do vatado  

Nome do votante   

Clube a qae perter-ce o votado .. .. .. 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Xome da votada 

Nome do votante .. ••     •• > ■ 

, Clube a Que pertence a vetada .. .. . .• * 
11 n 18 n i n n m n ia n i n n m ■» 
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Agenda Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venoa 

1 Caminhão V8-19J3, comp 
ria, pneus 32x0 cuplos 

1 Caminhão V8-1934, compri 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-193'j curto 
i Caminhão V8-193-1, longo 

1 Caminhão V8-1934, cjcarr 
rodas duplas 

1 Caminhão VS-19J4, longo 
çado 

1 Caminhão Ford 1931 
1 Caminhão Tigre 1937 
1 Caminhão Tigre 1930 
1 Caminhão Ramona 1929, 

bina 
1 Chassis Conunemal 1920, 

cabina 
1 Caminhão Chevrolet 1928 
1 Doublo Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Eord 1929 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrole 
1 Double Phaeton Chevrolet 
i Double Phaeton Huprnobi 
1 Double Phaeton Gldsmob 
] Barata Chevrolet 1934, de 
1 Barata Ford 1929 
1 B; rata Chevrolet 1928 
1 V8-1937 
t Si. dan VST957. -1 portas 

1 Sedan Cbevrolct Ri34, 4 

rido, c] carrose- 

do, c| carrose- 

cl carrosena e 
cabina 

oseria, cabina, 

c] cabina, refor- 

clcarrosena e ca- 

clcarroseria e 

t 1929 
t 1929 
t 1929 
t 1929 
t 1928 
1926 

'e 1928 
ile 1930 
Luxo 

portas 

13.tJUU$!ÍOOV 

13 000$00€ 
lü:00ü$000 

Qioooaooo 

8:000$000 

7:0001000 
4:000100' 
9:000$00v. 
8:0001000 

5.000$000 

2:500$000 
i -soosaoo 
6.oon.$ooo 
6;000$000 
5:0001000 
0 OOOfOOO 
4-000$000 
4 ;000$000 
3.500$000 
2'500$000 
2á)00$000 
3.000$00c 
3 ;000$000 

10:000$000 
7 ;500$000 
1 ;800$000 

14 :'(00$000 
ut-nftosnno 
d:000$fli- 
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as grandes inJustrius da re- 
g.au uu norte sooic i.iijnus as 
imagens uu rio iVieujérua. 

ao targo ua costa oneutal, 
uo sanei, ua abunuaiiie pio- 
üucçao ae azeiioiii.-;, e, ao 
sul, ueneüur uos granues ra- 
gos salgados seccos, junto 
aos quaes etao os magnilicos 
o leiteis oásis, uma granue 
producção de "datiles". 

A Tunísia é extremamente 
rica em pliosphatos,, tem al- 
gum ferro, zinco e chumbo e 
seu mármore rosado de Shem- 
tu é famoso em todo o mun- 
do. 

As potências européas mais 
interessadas tem sido a Fran- 
ça, Inglaterra e as cidades 
italianas. Alem de concessões 
para a exportação dos recur- 
sos naturaes do paiz, trata- 
ram de obter concessões tele- 
phonicas, telegraphicas, cabo- 
graphicas e ferroviárias- Go- 
mo os soberanos loca-es, os 
"bcys", gastam enormes for- 
tunas para viver com luxo iu- 
crivel, as concessões ás po- 
tências extrangeiras foram 
obtidas com grande facilida- 
de, pois ellas proporcionam 
uma fonte t.ddicional dc re- 
cursos. 

Quando se realizou a uni- 
ficação dos Estados e das ci- 
dades italianas cm reino da 
Italia, em 18G0, a situação se 
tornou aguda. A lova Italia 
quiz restaurar immedialamen. 
te a antiga gloria romana. 

Tornou-se evidente que o 
"bey" favorecia a Italia e 
que a Allemanha e a Inglater- 
ra a isso não se oppunham. 
A França interveio, e se apo- 
derou da Tunísia. Como pre- 
texkTutilizou os ataques dos 
"kbroumirs", uma tnbu nô- 
made da fronteira aigeriana, 
que mal serviram para occul- 
tar os verdadeiros inten- 
tos... 

O protectorado francez foi 
estabelecido em 1881. Im- 
mediatamente os francezes co- 
meçtram a desenvolver o paiz 
e a necessidade de rbreiros 
.tornou-se aguda. Os italianos 
immigraram em grande quan- 
tidade, pois a Sicilia se acha 
a apenas cem milhas mariti- 
mas de Tunis. Os fmncczes 
assumiram então o papel de 
empregadores e os italianos 
do empregados, competindo 

E abi nascei] o problema.. 

A Italia quiz que seus filhos 
continuassem sendo italianos, 
que falassem o italiano, que 
ic ,seni as escolas ■ ubsidiadas 
ptiu Italia e que os italianos 
paracipassem do governo do 
protectorado. A França, po- 
rem, entendia q^ue todos se 
convertessem em francezes. 

O problema se tornou cada 
vez mais complicado, ficando 
durante tre.s annos apparen- 
temente insolttvel. 

As demandas italianas rela- 
tivas ás escolas e á nacinali- 
dade foram concedidas até 
1965, anno em que os lunisia- 
nos italianos se converteriam 
automaticamente cm france- 
zes e todrs as escolas se tor- 
nariam igualmente francezas. 

Mussolini pareceu satisfei- 
to e ambas as partes se com- 
prometteram a submetter 
qualquer possível questão ul- 
terior á arbitragem. 

Por outro lado, as potên- 
cias permittiram á Italia apo- 
derar-se da Libia, território 
adjacente ao da Tunísia, em 
1912 e, apesar d» opposiçâo 
das mesmas potências, Mus- 
soiini se apoderou cie Ethiopia 
em 1936. Nennum desses uois 
puxzes, porem, é conveniente 
a colonização, e & itaiia pre- 
cisa expandir-se para inslal- 
lar o excesso de sua popula- 
ção, como necessita augmen- 
tar seus abastecimentos ali- 
menticios e seus recursos es- 
senciaes. 

A situação resultante pas- 
sou então a ser esta: 

A Allemanha logrou cm Mu- 
nich o que exigiu e espe- 
ra recuperar opportunamente 
suas ex-colonias africanas. 
Pode solidarizar-se com a Ita- 
lia, embora o pacto franco- 
allemâo recentemente firma- 
do possa demorar ou impedir 
o apoio directo. 

Se a Italia conquistar a Tu- 
nísia, terá um controle quasi 
completo do Mediterrâneo. E 
a Grã Bretanha não poderá 
isso consentir... 

Quanto á França, cumpre 
proteger suas inverções no 
paiz rssim como na Algeria 
e em Marrocos. Seus contin- 
gentes militares, no caso de 
guerra, deverão ser preben- 
chidos com homens de suas 
posscssõc coloniaes F o por- 
to de Rizerta, bem como a po- 
derosa base acre;: do Karou- 
ha, tão cssenciaes em face dc 
um conflicto, já estã.) conve- 
nientemente apr.ar üt; .. 

O CAMBIO 
Libra 82$300 
Doliar 17$7()() 
Franco  $771 
Marco  6$(>ÜU 
Escudo  1755 
Lira  $936 
Florira  9$575 
Franco belga .. .. 3$ÜÜ5 
Peso uruguayo .... 6$585 
Ouro fino 23|20ü 

FOI CONCEDIDO ')"HÃ- 
BEAS-CORPUS" 

RIO, 3 (D.) — Foi conce- 
dido o "habeas-corpus" ao 
professor Frederico Leite, ac- 
cusado de ter assassinado o 
estudante Wagner. 

A policia continua em dili- 
gencias, pois, ao que parece, 
está na pista do verdadeiro 
assassino do jovem estudan- 
te. 

Nova Sociedade Com- 

mercial em P. Grossa 
EM SUCCESSÃO V FIRMA. 
PEDRO VERNER FILHO 

Recebemos a segui ale com- 
municação: 

"Ponta Grossa, Janeiro de 
1939. 

Illmo(s). Snr(s). 
Director do "DIÁRIO DOS 

CAMPOS" 
Nesta. 
Amigd(s) e Snr(s). 
Levamos ao conhecimento 

de V(s). S(s.). que, em suc- 
cessão á firma "Pedro Wer- 
ner Filho", organizamos uma 
sociedade commercial, con- 
forme contracto archivado 
na M.M. Junta Commercial 
do Estado, sob n.° 9065, que 
gyrará sob a razão social de 

Pedro Werner & Filhos 
para a fabricação de Cutela- 
ria e Ferramentas Cortantes, 
da qual fazem parte como so 
cios solidário» Pedro Wer- 
ner, Pedro Werner Netto e 
Alfredo Werner, cujas assi- 
gnaturas acham-se ao pé des- 
ta. 

Agradecendo ao(s'( distin- 
cto(s) Amigo(s) a confiança 
que mereceu a, firma ante- 
eCe.nora, esperamos que V(s) 
SU:). continuará(ã)o distin 
guir-nos com a mesma prefe- 
rencia. e assegnramos-lhefs) 
que dispensaremos a máxi- 
mo attenção ás ouas gratas 
ordens, collocando-nos, ou- 
troshn á inteira disposição 
dor not-sos favoreced res, pn 
ra que possamo ser-lhes úteis 
-irtui. 

Com o.s protestos de nos- 
sa elevada estima o consi- 
derarão. nos subsci evomo.s 

atteneiosamente 

Mussolini Fallara' Hoje 

HITLER, POREM, ACON SILHA MODERAÇÃO 

O jor- lambem informado dc 'l11® 
Hitler aconselhou ao D11 

que use de moderação, çc"' 
preferível, que, no monien ' 
solicite, t penas, um ruigi"0 

to de previlegios para o8/"' 
ditos italianos que i esidc' 
em colonias francezas. 

LONDRES, 3 (D.) 
nal "New Chronicle", noti- 
ciando o discurso de Mussoli- 
ni, amanhã, diz estar infor- 
m: do de que elle abordará a 
questão colonial, apresentan- 
do suas exigências á França. 

O mesmo jornal, diz estar 

n i n i m 1111111 n m i n n i n i»i n 13-M-ih» 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Pacnl dado do Rio d»- Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS — INVENTA RIOS — ÜESQUITBá — Ç , 
fOTHECAS — FALLENCIAS NATURAL1ZACÕES - QlJ 

CÕES TRABALHISTAS 
COBRANÇAS EM GSiRAL 

•iesidencia « Escriptorio; — Francisco Ribas, 5 — Tel. ' 
Caixa Postai, 30 
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I.CI1. Ificlm 
MODELO 1939 

1 Machina Underwccd semi -portátil noisellcs 1 
1 Automóvel Ford, 4 cilind ros 4 
1 Electrola R. C. A Victor  1 
1 Radio Lira-Fone, 5 valvu Ias  
1 Machina Remington noise lies 1 
1 Machina Remington typo 10  1 

João Vargas de; Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4 - 5 • 
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Âccidentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nora lei 
âccidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — C" 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de 1° de Ago»'" 
etc. 7 — Consulte a 

«BRASIL« 

8r, leitor V, S. ^ previdente? — Se-Io-há ainda mais, í0'*' 
fiando oa seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Gerais 
— Agente Procurador — EKNANI LEITE MENDES — ** 
tnruBÍe BíKbjl. 87 — Caixa 
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TIRO DE 
Communico aos interess 

cripções dos candidatos a 
soldados deste Tiro de Guerra 
dirigir-se ao Snr. Presidente 
que os attenderá todos os 
nha ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS 
CERTIDÃO DE IDADE, 

ção do Tutor se for Orphão; 
16 annos para cima. 

J. Cardoso de Paula 

GUERRA 21 
ados que está aberta as l]\e 
reservistas para a escola 
21. Os candidatos dev"1 

a rua 7 de Setembro n'° 
dias úteis das 8 horasi da 1,1 

EXIGIDOS 
lo Registro 
Idade para a inscripção 

O Secretario 

do Registro Civil; autori^ 


